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Hoje tem Paraná Rural

CASCAVEL
Prefeitura inicia 
mutirão contra
escuridão com

instalação de LED
l Geral 4

Governo Lula reduz cobertura do
Proagro para ano-safra 2025/26
A partir de 1º de julho, quando se inicia o ano-safra 
2025/2026, o Proagro (Programa de Garantia da Ativi-
dade Agropecuária) passará por uma reestruturação 
importante. Em reunião extraordinária, o CMN (Conse-
lho Monetário Nacional), composto pelos ministros Fer-
nando Haddad (Fazenda) e Simone Tebet (Planejamento 
e Orçamento) e pelo presidente do Banco Central, Gabriel 
Galípolo, decidiu reduzir o limite de enquadramento do 
programa para R$ 200 mil por ano agrícola, o que exclui 

parte dos médios produtores da cobertura. Atualmente, o 
programa cobre operações de custeio agrícola de até R$ 
270 mil — valor que já havia sido reduzido de R$ 335 mil 
em abril de 2024. Além da mudança no limite de enquadra-
mento, o CMN também aprovou ajustes nas regras para 
concessão do seguro. A partir de agora, a análise de ele-
gibilidade levará em conta não apenas a frequência das 
perdas anteriores, mas também a severidade e o volume 
das indenizações recebidas. l Rural 1

CONTA DE LUZ
Estudo mostra que

aumento em 15 anos
foi de 177%, sendo

45% acima da inflação
l Economia 7

Em depoimento na Primeira Turma 
do STF, ontem (10), o ex-presidente 
Jair Bolsonaro negou qualquer 
envolvimento em uma suposta 
trama golpista para se manter no 
poder após as eleições de 2022. 
Durante o interrogatório, Bolsonaro 
afirmou que nunca cogitou 
desrespeitar o resultado das urnas, 
apesar de manter suas críticas às 
urnas eletrônicas. Em momento de 
descontração, Bolsonaro chegou 
a convidar o ministro Alexandre de 
Moraes, relator do inquérito, para 
ser seu vice em 2026. l Política 6
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Haddad confirma 17,5% 
sobre aplicações financeiras 
com projeção de arrecadar

R$ 44 bilhões ainda em 2025 
l Política 5 
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R Câmara de Cascavel cobra
obras urbanas e Fiep lança 
o Observatório do “novo

pedágio” do Paraná
l Política 3
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LIGA NACIONAL
“Neblina” garante

mais tempo de
preparação para
o Cascavel Futsal

l Esportes 9

Bandeirada l  
8

Bolsonaro nega trama do 
golpe e ‘convida’ Moraes
para ser seu vice em 2026
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falecimentos

Óbitos registrados ontem, até 
às 17h, pela Acesc, em Cascavel

ANDERSON APARECIDO DE SOUZA (44)
OLIVINA SOARES DOS SANTOS (89)
LILIAN POOTER BOMM (79)
MARIA  APARECIDA DOS SANTOS (63)
ANTONIO DE ASSIS (80)
MAURO PEDRO MIRANDA (54)
JOSLIANNYS VICTORIA PATINO TAYUPO (2)

Investimento de R$ 9,5 mi
vai recuperar estrada rural 
estratégica em Maripá
Maripá – O município de 
Maripá será contemplado com 
recursos do Governo do Estado 
para o recapeamento de 10,7 
quilômetros da estrada rural 
MR–206, que liga a sede do 
município à cidade de Assis 
Chateaubriand. A obra foi via-
bilizada por meio de articula-
ção conjunta entre a Prefei-
tura Municipal, a Secretaria 
de Estado da Agricultura e do 
Abastecimento e a Assembleia 
Legislativa do Paraná.

Do total de extensão pre-
vista, 8 quilômetros serão exe-
cutados com investimento esta-
dual e os demais 2,7 quilômetros 
com contrapartida do muni-
cípio. A estrada é considerada 
estratégica para o escoamento 
da produção agropecuária e 
atende estruturas importantes 
como as unidades da Frimesa e 

da C.Vale. O investimento total 
soma R\$ 9,5 milhões.

O trecho a ser beneficiado 
está localizado entre o Dis-
trito de Pérola Independente 
e a comunidade de Linha Alta 
Aurora, uma região de grande 
movimentação de cargas e 
transporte. A pavimentação 
atenderá demandas logísti-
cas, contribuindo para o for-
talecimento da cadeia produ-
tiva local, além de beneficiar 
o transporte escolar e outras 

atividades cotidianas das famí-
lias do meio rural.

O projeto integra o pro-
grama estadual de apoio à 
infraestrutura rural, voltado à 
valorização da produção agrí-
cola e ao desenvolvimento das 
regiões do interior. A melho-
ria da estrada representa um 
avanço na logística regional, 
ampliando a segurança e a efi-
ciência no tráfego de veículos 
ligados à produção, transporte 
e mobilidade dos moradores.
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CLIMA – TEMPO E FARSA
Renomados cientistas brasileiros, fundamentados em 

estudos sérios, contestam a visão viciada e catastrófica 
patrocinada pela ONU. Um deles é o professor Luiz Carlos 

Molion, formado em física pela USP com doutorado em 
Meteorologia pela Universidade de Winsconsin, EUA e pós-

doutorado na Inglaterra. Foi diretor e pesquisador do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) e leciona atualmente 
na UFAL e também dirige o Instituto de ciências Atmosféricas 
(ICAT). A foto abaixo, do professor Molion – a quem entrevistei 

certa vez na televisão – desmente todas as bobagens que 
Marina Silva e seus discípulos andam propagando aos 

quatro ventos – ventos inexistentes – sobre clima, tempo, 
ambientalismo, etc. Disse na entrevista e esclarece em livros o 
professor, assim como outros profissionais como ele, a respeito 
da estúpida psicose ambientalista cultivada “ideologicamente” 

por ativistas psicologicamente desidratados, entre outras 
coisas cuja totalidade não cabe aqui: “As mudanças climáticas 

históricas, explica o professor, DESMENTEM o aquecimento 
causado pelo Co2. Durante o aquecimento medieval, chamado 

“período quente medieval”, temperaturas na Europa foram 
maiores que as atuais.” // O clima é definido com a média dos 
elementos climáticos (temperatura, chuvas, ventos, radiação 

solar, etc.) durante um período de pelo menos 30 anos. 
Cada região tem o seu próprio clima, que não pode e nem 
deve ser confundido com o tempo. // Em 2006 o então vice-

presidente americano Al Gore veio ao Brasil e fez espalhafato 
enorme através até de filmes, seguido que foi por idiotas 
e imprensa estúpida e ridícula. / E na hipótese altamente 

improvável de eliminarmos o Co2 da atmosfera a vida cessaria 
na terra. E através dessa constatação científica, até a ONU 
naquele seu lado estúpido levou um puxão de orelha tanto 

do professor Molion como de seus colegas. Tudo isso está em 
livros, ridicularizando até artimanhas de um ex-prefeito e 

ex-condenado em Cascavel que – está gravado e em poder 
desta coluna – reclamação sobre este colunista a um dono de 
órgão de comunicação por eu ter contestado sua iniciativa de 
iniciar “a purificação do ar em Cascavel através da compra de 
ônibus elétricos” ao custo de mais de mais de 40 milhões. Foi a 
piada mais ridícula e caríssima do ano. (Cala a boca, Magda) 

Memórias de Jô Soares e Chico Anízio foram liquidadas. 

GRIFE 
Os combustíveis fósseis 
emitem por ano de seis a 
sete bilhões de toneladas 
de Co2, cerca de 15 VEZES 
MENOS do que os mares 
que emitem 90 bilhões 
de toneladas. As plantas 
emitem quantidade quase 
igual. E o ex-prefeito de 
Cascavel afirmou que 
“colaborou com mais de 
40 milhões do dinheiro do 
povo” para diminuir essa 
proporção. Magda está 
voltando, mas Cristo não 
vem mais.

MESA DE BAR 
Federação Internacional de História e Estatística (ninguém 

sabe onde fica – talvez em Buenos Aires) elege Messi o 
melhor jogador do mundo de todos os tempos e deixa 
Pelé em segundo lugar. E deixou pra contar aquela do 

papagaio para quando Ronaldinho Gaúcho parar de rir. 
- Garçom... Mais uma gelada, por favor!!! 

 FOLHETINS  

Professor Luiz Carlos Moliom

Cascavel - A Unioeste (Univer-
sidade Estadual do Oeste do 
Paraná) recebeu ontem (10), 
em Brasília, a Ordem do Mérito 
da Defesa pela atuação no Pro-
jeto Rondon ao longo de duas 
décadas. Neste ano, pela pri-
meira vez, uma universidade 
é agraciada com essa honraria 
nacional, concedida para per-
sonalidades e instituições civis 
e militares que contribuem 
com as Forças Armadas em 
diferentes iniciativas. Desde 
2005, a Unioeste participou de 

Unioeste recebe homenagem pelos 
20 anos de atuação no Projeto Rondon

42 operações do Projeto Ron-
don, realizadas no Paraná e em 
outros estados do Brasil.

“Sem dúvida, ficamos muito 
orgulhosos em receber essa 
honraria, pois essa condecora-
ção é o reflexo da dedicação e 
empenho dos nossos professo-
res, extensionistas, acadêmicos 
e pró-reitores que estão envol-
vidos com o projeto Rondon”, 
destacou o reitor da Unioeste, 
Alexandre Almeida Webber.

O secretário estadual da 
Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior do Paraná, Aldo Nel-
son Bona, falou sobre o sig-
nificado da conquista. “Esse 
reconhecimento consolida 
a Unioeste como referência 
nacional no Projeto Rondon, 
fruto de uma articulação efi-
ciente entre as universida-
des paranaenses e o Exér-
cito Brasileiro para levar 

desenvolvimento às regiões 
mais remotas”, afirma. 

FORMAÇÃO CIDADÃ
Coordenado pelo Ministé-

rio da Defesa, o Projeto Ron-
don contribui para a formação 
cidadã de estudantes univer-
sitários, com impacto positivo 
em comunidades vulneráveis. 
Nesse cenário, a Unioeste tem 
reforçado o compromisso com 
o desenvolvimento de ações 
de ensino e extensão voltadas 
para a transformação social. 
Para o professor Marcos Freitas 
de Moraes, que coordena as ati-
vidades do Projeto Rondon na 
Unioeste desde 2008, a home-
nagem simboliza o reconheci-
mento ao papel essencial das 
instituições públicas de ensino 
superior na promoção da cida-
dania e inclusão social para o 
desenvolvimento brasileiro.



3Quarta-feira 11 de junho de 2025  POLÍTICA@oparana hojenews

editoria e colaboradores
da redaçãoInforme 

Nova representação
Após ter sua primeira iniciativa arquivada, o advogado casca-
velense Moacir Wosniak informou que apresentará uma nova 

representação por quebra de decoro parlamentar contra o 
vereador Fão do Bolsonaro (PL). A medida ocorreu após uma 

discussão acalorada entre o causídico e o parlamentar durante 
a qual, segundo o advogado, ele atuava no exercício da profis-

são, acompanhando uma cliente na Câmara de Cascavel.

Arquivamento
A primeira representação 
foi indeferida com base em 
parecer da Procuradoria 
Jurídica da Câmara, que 
apontou erro formal no 
protocolo do documento. 
O texto havia sido ende-
reçado ao presidente da 
Casa, quando, conforme o 
Regimento Interno, deveria 
ter sido dirigido à Mesa 
Diretora. Segundo Wosniak, 
a nova representação será 
elaborada de acordo com 
os apontamentos.

OAB
Além disso, o advogado 
afirmou que acionará a 
OAB (Ordem dos Advoga-
dos do Brasil) para que 
acompanhe o caso. Ele 
alega que, ao ser interpe-
lado pelo vereador, estava 
apenas desempenhando 
sua função profissional.

Disputa pelo 
Senado
O ex-deputado federal e 
ex-procurador da República 
Deltan Dallagnol (Novo) 
lidera a disputa por uma 
das duas vagas do Paraná 
para o Senado Federal nas 
eleições do ano que vem, 
segundo uma sondagem da 
Ágili Pesquisas divulgada 
ontem (10). Pela mesma 
pesquisa, o deputado fede-
ral Filipe Barros (PL) seria o 
segundo senador eleito.

Cenário
Dallagnol, que foi o depu-
tado federal eleito com 
mais votos no Paraná em 
2022 e teve o mandato cas-
sado pelo Tribunal Superior 
Eleitoral em 2023, aparece 
na frente, com 21,5% das 
intenções de voto. Filipe 

Barros vem em seguida, 
com 16,4%. O atual sena-
dor Flávio Arns (PSB) é o 
terceiro mais citado, com 
13,6%, seguido por Cris-
tina Graeml (Podemos), 
com 13,2%; Alexandre Curi 
(PSD), com 13,1%. Outros 
19,8% afirmaram que não 
votariam em nenhum dos 
nomes apresentados. Não 
souberam ou não responde-
ram somam 8,3%.

Reajuste 
professores
Em reunião extraordinária, 
a Comissão de Constitui-
ção e Justiça da Assem-
bleia Legislativa do Paraná 
aprovou o projeto de lei 
complementar nº 6/2025 
que prevê o reajuste sala-
rial dos professores da 
rede pública estadual de 
ensino, sejam eles ativos, 
inativos ou geradores de 
pensão, visando adequar 
seus vencimentos ao piso 
salarial nacional da profis-
são. A proposta prevê um 
reajuste da categoria que 
pode chegar a 11,31% em 
algumas classes.

Deputado fora?
O deputado estadual Moa-
cyr Fadel (PSD) pode estar 
de malas prontas para 
deixar o PSD. Segundo a 
imprensa da capital parana-
nense, Fadel já teria saído 
do grupo de whatsapp 
dos deputados do PSD. O 
motivo principal desta pos-
sível saída seria a disputa 
eleitoral de 2026 entre os 
próprios parlamentares do 
PSD. Uma das hipóteses é 
a disputa por redutos elei-
torais, já que alguns depu-
tados estariam “invadindo” 
o território do outro.

Código de Ética da Alep
Protocolado ontem (10) pela Mesa Executiva da Assembleia 

Legislativa do Paraná, o Projeto de Resolução que cria o 
Código de Ética e Decoro Parlamentar no âmbito do Legis-
lativo estadual estabelece 20 atos incompatíveis com o 

decoro parlamentar que podem ser punidos com sanções 
que vão desde a advertência verbal à perda do mandato. 

Entre as novidades estão a vedação da prática de violência 
política de gênero e a de ofensas à honra ou à imagem dos 
deputados ou da Assembleia Legislativa através das redes 

sociais, bem como a possibilidade de cassação de mandato 
por injúria racial. Segundo o novo código, configura quebra 
de decoro “praticar violência política de gênero, nos termos 

da Lei Federal nº 14.192 de 4 de agosto de 2021”. 

Vereadores cobram obras 
urbanas do novo pedágio
e Fiep lança Observatório 
Cascavel - A Câmara de Cas-
cavel aprovou ontem (10), 
três requerimentos solici-
tando prioridade na execu-
ção das obras previstas nos 
novos contratos de conces-
são do pedágio, especial-
mente nas intervenções loca-
lizadas no perímetro urbano 
de Cascavel. Os documen-
tos foram encaminhados ao 
Ministro dos Transportes, 
Renan Filho, ao governador 
do Paraná, Ratinho Junior, 
e ao superintendente regio-
nal do DNIT no Paraná, Hélio 
Gomes da Silva Junior.

Os pedidos foram assi-
nados pela totalidade dos 
vereadores e cobram urgên-
cia em priorizar as obras de 
infraestrutura que impactam 
diretamente a mobilidade, 
segurança viária e quali-
dade de vida da população 
cascavelense.

Durante a sessão, parla-
mentares também expressa-
ram indignação com os altos 
valores das tarifas de pedágio 
e com o prazo de extensão dos 
novos contratos. Houve ainda 
críticas contundentes a depu-
tados estaduais que na legis-
laturas anterior, votaram favo-
ravelmente à concessão das 
rodovias estaduais à União, 
etapa que possibilitou o atual 
modelo de pedágio.

Na justificativa dos reque-
rimentos, os vereadores des-
tacam o crescimento popu-
lacional acelerado da região 
sul da cidade. “O aumento 

IA auxiliará usuários
Para ajudar os usuários a 

encontrar as informações que 
mais lhes interessam de maneira 
direta, o Observatório dos Pedá-
gios conta com uma ferramenta 
de IA (Inteligência Artificial) 
integrada à plataforma. Alimen-
tada com as informações das 
concessões, a IA permite con-
sultas dinâmicas, facilitando o 
acesso aos detalhes das con-
cessões por cidadãos, empresas 
e gestores públicos. Para aces-
sar o observatório dos pedágios 
basta acessar observatoriodos-
pedagios.org.br.

Mapa interativo
Totalmente desenvolvido pelo Sistema Fiep, o Observatório dos 

Pedágios é dividido em seis módulos. Um dos principais destaques é 
um mapa interativo que permite o georreferenciamento de cada uma 
das obras previstas nos contratos. Nele, o usuário pode filtrar os tipos 
de obras sobre os quais pretende pesquisar, como duplicações, faixas 
adicionais, viadutos, contornos, correções de traçado e passarelas, 
entre outros. Ao clicar em determinada obra, são apresentadas informa-
ções específicas sobre ela, incluindo o ano previsto para sua conclusão.

da frota de veículos, somado 
à carência de dispositivos de 
acesso e travessia, tem provo-
cado congestionamentos diá-
rios, tornando a mobilidade 
urbana um desafio constante”, 
afirma o texto.

“A execução das obras 
previstas — como viadu-
tos, passarelas, marginais e 
dispositivos de retorno — é 
indispensável para garantir 
segurança viária, melhorar a 
fluidez do trânsito e preser-
var vidas. Além disso, essas 
inter venções permitirão 
separar o tráfego urbano do 
tráfego rodoviário, medida 
imprescindível para uma 
cidade que cresce e se con-
solida como polo regional”, 
apontam os vereadores.

OBSERVATÓRIO 
DOS PEDÁGIOS

No mesmo dia da votação 
na Câmara, a Fiep (Federação 
das Indústrias do Paraná) apre-
sentou oficialmente o Obser-
vatório dos Pedágios, uma 
plataforma digital voltada à fis-
calização e transparência dos 
novos contratos de concessão 
rodoviária no estado.

A ferramenta disponibiliza 
informações detalhadas sobre 
os contratos, obras previstas, 
valores de tarifas, prazos e 
avanços da execução. Um 
dos destaques é o mapa inte-
rativo, que permite visualizar 
geograficamente cada obra — 
incluindo duplicações, viadu-
tos, passarelas e contornos — 
além do cronograma previsto 
para conclusão.

“A experiência anterior 
com os pedágios foi negativa 
para o Paraná, com promes-
sas não cumpridas, denún-
cias de corrupção e impactos 
sérios na infraestrutura”, afir-
mou o presidente do Sistema 

Fiep, Edson Vasconcelos. “Nós 
temos agora a responsabi-
lidade de colaborar com a 
sociedade, trazendo essa fer-
ramenta que não é uma fonte 
de opiniões, mas uma fonte 
de informações, pela qual 
as empresas, as entidades e 
as lideranças poderão estar 
mais próximas do assunto”, 
completou.

FISCALIZAÇÃO COLETIVA
Além de facilitar o acesso a 

documentos e contratos das 
concessões, o Observatório 
também oferece um simulador 
de tarifas, com cálculo automá-
tico de descontos para usuá-
rios frequentes e motoristas 
que utilizam pagamento ele-
trônico. Outro recurso impor-
tante é a inteligência artificial 
integrada, que permite consul-
tas rápidas sobre os temas de 
interesse dos usuários.

A Fiep espera que a socie-
dade civil, entidades de classe 
e lideranças políticas locais 
atuem em conjunto na fis-
calização das obras. “Cada 
região precisa saber o que 
está previsto no seu território 
e acompanhar se está sendo 
cumprido. É assim que evi-
tamos os erros do passado”, 
reforçou Vasconcelos.

SIMULADOR DE TARIFAS
No Observatório dos Pedá-

gios, os usuários também 
podem consultar os valores 
das tarifas em cada uma das 
praças de cobrança dos dife-
rentes lotes. Mais do que isso, 
a plataforma disponibiliza um 
simulador para que motoris-
tas que realizam pagamen-
tos via tag eletrônica ou que 
sejam usuários frequentes de 
determinada rodovia saibam 
quanto terão de desconto em 
determinada praça.
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Prefeitura inicia mutirão 
para instalar luminárias 
com lâmpadas de LED

Cascavel – As equipes de ilumi-
nação pública da Sesop (Secre-
taria Municipal de Serviços e 
Obras Públicas) iniciaram nesta 
semana a substituição das 
luminárias convencionais pelas 
de LED, que possuem uma tec-
nologia mais econômica, durá-
vel e eficiente e que chegaram 
há poucos dias. Segundo a 
Sesop, a meta é que até o fim 
deste ano toda a cidade esteja 
com 100% de iluminação em 
LED, seguindo a modernização 
da iluminação pública, que 
tem transformado a paisagem 
noturna dos bairros e avenidas. 

Segundo o diretor da Sesop, 
Oracildes Tavares, o Município 
finalizou a licitação para aqui-
sição de mais 11,5 mil unida-
des de luminárias de LED, que 
serão entregues gradualmente 
ao longo dos próximos meses. 
Na primeira etapa desta nova 
fase, foram entregues 600 uni-
dades e novos lotes devem 
chegar  gradativamente, 
assim que forem utilizando, 
sendo que o reforço no esto-
que garante a continuidade 
do cronograma de trocas, que 
seguirá em ritmo acelerado até 
dezembro. O valor investido é 
de cerca de R$ 2,3 milhões. 

Conforme Tavares, o setor de 
iluminação já estruturou toda a 
logística para que, conforme as 
entregas forem feitas, as equipes 
estejam prontas para a substi-
tuição imediata. A força-tarefa 
conta com cinco equipes traba-
lhando em diferentes regiões, 
sendo que as trocas ocorrem 
diariamente, de segunda a 
sexta-feira, inclusive durante a 
noite. A exceção é nos dias de 
chuva, quando o serviço pre-
cisa ser suspenso por segurança. 
O cronograma de trabalho 
inclui, no primeiro momento as 
principais vias, binários e corre-
dores de grande fluxo e, a par-
tir das próximas semanas, será 
ampliada para os bairros, com 
prioridade às ruas que possuem 
lâmpadas queimadas. Posterior-
mente, será feita a substituição 
das lâmpadas convencionais 
remanescentes.

PEDIDOS REPRESADOS
Conforme Tavares, além da 

troca das luminárias, também 

R$33 milhões
Até o momento, Cascavel já investiu R$ 33 milhões na modernização 

da iluminação pública com tecnologia Led e ainda há previsão de mais 
R$ 10 milhões de investimentos para terminar toda a cidade. A taxa de 
iluminação pública que é cobrada de todo contribuinte vai para a CIP 
(Conta de Iluminação Pública) e é dessa conta que sai o dinheiro para 
o pagamento da energia elétrica da cidade, manutenção dos serviços 
e a compra de novos equipamentos.

estão sendo atendidos os pedi-
dos represados da comunidade, 
que até o mês de maio já eram 
mais de 500 solicitações, já que 
a Sesop estava desde dezembro 
do ano passado sem o material, 
tanto lâmpadas quanto luminá-
rias. No ano passado, a Sesop 
teve um problema com as lici-
tações realizadas, já que teve 
uma mudança na lei de licita-
ções que acabou travando a 
compra deste tipo de material 
em todo o país. 

Neste ano, eles enfrentaram 
um novo problema, já que algu-
mas empresas tentaram ofer-
tar para o Município produtos 
de baixa qualidade e, o técnico 
acabou aprovando somente a 
quinta colocada, aprovando 
a qualidade da luminária. Só 
depois desta empresa é que foi 
assinado o contrato e feito o 
empenho para então chegarem 
os kits que só agora chegaram e 
estão sendo trocadas. 

Conforme as regras, toda 
e qualquer compra que é feita 
de iluminação passa pela aná-
lise do engenheiro eletricista 
da secretaria, que recebe uma 
amostra do conjunto, desmonta 
e confere item por item que foi 
apresentado pela a empresa. 
As lâmpadas de LED tem um 
tempo de vida maior do que 
as comuns, podendo chegar 
até 15 anos, dependendo do 
fabricante. Outra característica 

positiva é que os conjuntos 
agregam as novas tecnologias, 
como é o caso da instalação de 
medidores.

NOVO MAPEAMENTO
Aproveitando a troca das 

luminárias e levantamento para 
as compras futuras e investimen-
tos, a secretaria está fazendo o 
seu próprio cadastro e por meio 
de um mapa da cidade, estão 
mapeando nas ruas a localização 
exata dos postes, separando em 
cores que identificam a potência 
de cada conjunto de luminárias. 
Para Sandro, esse é um traba-
lho em longo prazo, mas que só 
dessa forma eles vão saber se a 
quantidade de pontos repassa-
dos pela Copel (Companhia Para-
naense de Energia Elétrica) é fiel 
e, além disso, terão um mapea-
mento municipal que é impor-
tante para novos projetos. Em 
1998, a Copel passou a todos os 
municípios a responsabilidade da 
iluminação pública e um banco 
de dados da própria companhia. 

O mapeamento é impor-
tante, já que, por meio dele é 
que poderão ter as localizações 
exatas e acompanhar o cresci-
mento da cidade, principal-
mente a implantação de novos 
loteamentos, aliás, lembrou o 
secretário, todos os novos têm 
que implantar o sistema de ilu-
minação pública com as lumi-
nárias de LED. 

Cadeia produtiva
Com a produção de etanol 
baseada em cana-de-açú-
car e milho, o programa 
“Movido pelo Agro” reforça 
a cadeia produtiva para-
naense, gerando mais de 
30 mil empregos. O etanol 
reduz em 89% a emissão de 
gases do efeito estufa em 
comparação com a gasolina, 
impulsionando a preserva-
ção ambiental.

Escalada tributária
A Coalizão das Frentes 
Parlamentares Produtivas, 
que reúne 19 frentes do 
setor, criticou duramente as 
propostas do governo como 
alternativa ao IOF, classifi-
cando-as como “manobra 
para disfarçar a escalada 
tributária”. O deputado 
Pedro Lupion alertou: “O 
setor produtivo não aguenta 
mais”. Desde 2023, foram 
24 aumentos ou criações 
de impostos — uma nova 
alta a cada 37 dias.

Sufoco
Para Lupion, o caminho 
está longe do aumento de 
tributos. “Chega de novas 
cargas tributárias. O Brasil 
precisa de estabilidade e 
previsibilidade fiscal para 
crescer”, afirmou. A coali-
zão defende uma reforma 
administrativa urgente, 
com foco na eficiência e no 
corte de gastos. Parlamen-
tares também criticaram a 
conivência de lideranças do 
Congresso com a política 
fiscal do governo.

Troca de presentes
O Procon-PR orienta que 
consumidores pesquisem 
preços, fiquem atentos aos 
prazos de entrega em com-
pras online e verifiquem as 
políticas de troca de presen-
tes em lojas físicas. A nota 
fiscal é essencial para qual-
quer eventual reclamação. 
Em caso de dúvidas, acesse 
os canais de atendimento 
do Procon-PR: https://www.
procon.pr.gov.br/Pagina/
Formas-de-Atendimento

Construa Sul
Curitiba sedia, nos dias 12 
e 13 de junho, a primeira 
edição do Construa Sul, 
evento que reúne lideranças 
da construção civil dos três 
estados do Sul. A abertura 
contará com os governado-
res da região, reforçando a 
força do bloco no setor. Com 
17,9% do PIB industrial e a 
menor taxa de desemprego 
do país, o Sul busca conso-
lidar estratégias regionais 
para impulsionar obras, ino-
vação e qualidade de vida.

Melhor do Brasil
O Hotel das Cataratas, em 
Foz do Iguaçu, foi eleito o 
melhor hotel do Brasil no 
ranking internacional Top 
1000 Hotels 2025, do guia 
francês La Liste. Com nota 
97.50, superou estabeleci-
mentos renomados como o 
Copacabana Palace. A pre-
miação reforça a posição de 
Foz como destino turístico 
de referência mundial.

Conexão 
Empregabilidade
O Governo do Paraná lançou 
a edição 2025 do programa 
Conexão Empregabilidade 
com a meta de alcançar 40 
mil contratos de estágio. A 
iniciativa conecta alunos da 
rede estadual com o mer-
cado de trabalho, em parce-
ria com empresas e institui-
ções como Senai e Senac. 
“Além de preparar para o 
trabalho, ajuda a evitar a 
evasão escolar”, destacou o 
vice-governador Darci Piana.

Conexão 
Empregabilidade II
Desde sua criação, o pro-
grama já garantiu mais de 23 
mil estágios em 2025, pro-
movendo capacitação e renda 
para jovens a partir dos 
14 anos. O secretário Roni 
Miranda ressaltou que a pro-
posta dá significado ao que é 
aprendido em sala. Parcerias 
com prefeituras, como a de 
Araucária, ampliam o alcance 
regional do projeto.

Movido pelo Agro
O Paraná lançou o programa “Movido pelo Agro” para incen-
tivar o uso do etanol, um combustível sustentável que visa 
reduzir a emissão de gás carbônico. A iniciativa do Sistema 
FAEP destaca a importância do agronegócio na promoção 

da sustentabilidade e no futuro ambiental do estado.

A força-tarefa conta com cinco equipes trabalhando em 
diferentes regiões

DIVULGAÇÃO
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Brasília  – O ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
confirmou nesta segunda-feira 
(10) que o governo pretende 
unificar em 17,5% a alíquota 
do Imposto de Renda (IR) 
sobre aplicações financeiras. 
A proposta busca compensar 
a perda de arrecadação provo-
cada pela retirada gradual do 
IOF (Imposto sobre Operações 
Financeiras).

Apesar da confirmação, 
Haddad não especificou quais 
modalidades de investimento 
serão atingidas pela nova regra 
nem apresentou estimativas 
de impacto fiscal. Ele afirmou 
que a medida provisória com 
os detalhes da proposta deve 
ser publicada até o fim da 
semana. “A média da tributa-
ção das aplicações financeiras 
já é de 17,5%. Estamos ape-
nas fixando essa alíquota para 
todos os tipos de aplicações, 
que hoje variam entre 15% e 
22,5%”, explicou o ministro em 
entrevista coletiva na sede do 
Ministério da Fazenda.

A proposta faz parte de um 
pacote de ações do governo 
voltadas ao aumento da arre-
cadação federal. Segundo pro-
jeções da consultoria Warren 
Investimentos, esse conjunto 
de medidas pode gerar cerca 
de R$ 44 bilhões em receita 
bruta em 2026.

Ao conversar com jornalis-
tas após reunião de ontem com 
o presidente Lula, Haddad disse 
que já tinha enviado as medi-
das à Casa Civil e esperava 
que elas chegassem à mesa do 
presidente ainda ontem. “Não 
mexe com o dia a dia da popu-
lação, eu considerei as medidas 
muito mais estruturais e justas 
do ponto de vista tributário. É 
uma agenda que interessa à 
Fazenda, fazer justiça tributá-
ria”, disse.

CONTAS PÚBLICAS
Em maio, a equipe econô-

mica havia elevado tributos 
sobre operações financeiras 
com a expectativa de arreca-
dar R$ 19 bilhões em 2025. No 
entanto, mudanças nas propos-
tas reduziram a projeção para 
algo entre R$ 6 bilhões e R$ 7 
bilhões no ano que vem. Para 

Haddad na Câmara dos Deputados
As comissões de Finanças e Tributação e de Fiscalização Financeira 

e Controle da Câmara dos Deputados promovem, hoje (11), audiência 
pública com o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, às 10h, no ple-
nário 2. O debate atende a pedido dos deputados Pedro Paulo (PSD-RJ), 
Florentino Neto (PT-PI),  Kim Kataguiri (União-SP), Bacelar (PV-BA) e 
Laura Carneiro (PSD-RJ). Pedro Paulo e Bacelar querem que Haddad fale 
sobre os impactos da isenção de Imposto de Renda para quem ganha 
até R$ 5 mil (PL 1087/25).

“A redução do imposto, com vigência prevista a partir de janeiro de 
2026, constitui redução de tributo de caráter não geral, enquadrando-se 
como renúncia de receita”, afirma Bacelar.

Kim Kataguiri, por sua vez, quer explicações sobre o anúncio do 
programa de empréstimos consignados lastreados no FGTS. Já Floren-
tino Neto quer que o ministro apresente o que o governo tem feito, seus 
desafios e suas prioridades para este ano.

Governo vai unificar IR de 
aplicações financeiras em 
17,5% para compensar IOF

A
B

R

2026, a estimativa é de R$ 12 
bilhões.

As medidas vêm sendo 
alvo de críticas por parte de 
representantes políticos e do 
setor econômico. Até agora, 
as alternativas apresentadas 
para recompor a arrecadação 
se concentraram em aumento 
de tributos, sem incluir cortes 
de gastos públicos.

CORTE DE GASTOS
Haddad informou que o 

debate sobre redução de des-
pesas será conduzido em con-
junto com o Congresso Nacio-
nal. Uma comissão de líderes 
está sendo formada para dis-
cutir propostas voltadas ao 
controle do crescimento dos 
gastos.

Segundo o ministro, ainda 
não há um cronograma defi-
nido nem propostas específicas 
sobre a mesa. A falta de medi-
das para contenção de despe-
sas tem sido um dos principais 
alvos de críticas desde o início 
do governo Lula (PT), cuja res-
ponsabilidade sobre o Orça-
mento é do Poder Executivo.

“No caso do gasto primário, 

será formada uma comissão de 
líderes para retomarmos a dis-
cussão”, disse Haddad, com-
parando a articulação com o 
processo que resultou na apro-
vação da reforma tributária.

O ministro afirmou que o 
governo fará um “inventário” 
das propostas já existentes no 
Congresso e avaliará sua viabi-
lidade política. “Vamos siste-
matizar as ideias, ver o que tem 
apoio político e dar o suporte 
técnico necessário para estru-
turar as melhores medidas pos-
síveis”, explicou.

NO CONGRESSO
Haddad ressaltou que há 

sugestões tanto do governo 
quanto de parlamentares para 
revisar gastos e reformular pro-
gramas sociais. No entanto, evi-
tou citar propostas específicas. 
Ele destacou a importância de 
identificar a origem política das 
iniciativas para definir sua via-
bilidade no Legislativo. “Tem 
apoio da base? É uma proposta 
da oposição? Do centro? A par-
tir disso, vamos analisar se há 
condições de votação”, afirmou.

O ministro relatou ainda que 
o presidente Lula demonstrou 
satisfação com o andamento 
das negociações. De acordo 
com Haddad, líderes partidá-
rios classificaram como “his-
tórica” a reunião ocorrida no 
domingo (8) para discutir o 
pacote fiscal. “Não estamos 
mexendo com a base da popu-
lação. Estamos falando dos 
andares superiores do edifício 
— aquela cobertura que não 
paga condomínio”, ironizou. 

Sois rei
Convidado para um fórum 
de debates sobre infraestru-
tura no fim de semana no 
litoral paulista, o ministro 
dos Transportes, Renan 
Filho (MDB-AL), chegou 
em carro com motorista e 
escoltado por uma viatura 
da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres. 
Não bastasse o fato de um 
veículo para fiscalização de 
transportes, dois funcioná-
rios da agência ainda foram 
usados de maleiros do 
homem. 

Brincar (de gastar)
Enquanto Lula da Silva e a 
primeira-dama Janja fizeram 
o circuito Elizabeth Arden 
na Europa (Paris, Nice, 
Mônaco), o vice Geraldo 
Alckmin assinou a lei 
15.145/25, que instituiu 
o Dia Nacional do Brincar, 
para todo 28 de maio. 
“Chamar a atenção da 
população em geral e das 
entidades de atendimento 
públicas e privadas para 
a importância do brincar 
na primeira infância”. Mas 
sem brincadeiras com verba 
oficial...

Diárias 
Com centenas de agentes 
e delegados batendo à 
porta de diferentes Supe-
rintendências Regionais, 
reclamando o grande atraso 
no reembolso de diárias de 

Dias contados 
O deputado federal Glauber Braga (PSOL-RJ) está com 

prazo de validade no gabinete e conta as horas até perder 
o mandato. Apesar da inédita trégua que a Mesa da Pre-
sidência lhe concedeu após sua greve de fome, diante da 
cassação do mandato no Conselho de Ética, e a negativa 
de seu recurso na Comissão de Constituição e Justiça, o 

presidente Hugo Motta pode pautar o relatório em plenário 
a partir do dia 30 

de junho. É quando 
estarão vencidos os 
60 dias concedidos 
para ele organizar 

sua defesa junto aos 
colegas. O que será 

difícil, pelo cons-
tatado entre seus 

pares de diferentes 
partidos. A votação 
mostrará. A conferir.  
Glauber virou alvo 

por agredir um mani-
festante na Casa.

viagens em operações de 
trabalho, o diretor-geral da 
Polícia Federal, delegado 
Andrei Rodrigues, acom-
panhou Lula na visita à 
sede da Interpol na França. 
Deverá sofrer como os 
colegas para reembolso de 
seus gastos no circuito. 

Pula fogueira!
O ministro do Turismo, 
Celso Sabino, e o presi-
dente da Embratur, Marcelo 
Freixo, estão animados com 
as perspectivas traçadas 
pela equipe para os fes-
tejos juninos no Brasil. A 
expectativa é que as gran-
des festas – em especial as 
do Nordeste – movimentem 
20 milhões de pessoas nos 
próximos meses, com fatu-
ramento estimado acima 
dos R$ 6 bilhões.

Turma da perícia
Do atentado com ‘homem-
-bomba’ no STF ao geno-
cídio na Terra Indígena 
Yanomami, passando pelo 
acidente aéreo da VOEPASS 
em 2024, a perícia criminal 
brasileira será colocada 
sob holofotes na análise 
de alguns dos episódios 
mais marcantes dos últi-
mos anos na InterForensics 
2025, maior conferência 
de ciências forenses da 
América Latina. Será de 25 
a 28 de agosto, em Curitiba 
(PR), com 200 painelistas e 
1.500 inscritos. 
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Bolsonaro diz que “golpe é coisa abominável” e 
até convida Moraes para ser seu vice em 2026
Brasília – Mais uma vez, agora de 
forma oficial em depoimento na 
Primeira Turma do STF (Supremo 
Tribunal Federal), o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) negou ter dis-
cutido qualquer plano para um 
golpe de Estado após a vitória de 
Lula (PT) nas eleições presidenciais 
de 2022. Segundo Bolsonaro, as 
conversas mantidas com os che-
fes das Forças Armadas se restrin-
giram a alternativas “dentro das 
quatro linhas da Constituição”, sem 
detalhar, no entanto, quais medi-
das estavam sendo consideradas.

“Conforme mencionou o gene-
ral Freire Gomes, talvez naquela 
reunião, estudamos outras possibi-
lidades dentro da Constituição, ou 
seja, jamais fora dos limites legais. 
Como o próprio comandante des-
tacou, era preciso muito cuidado 
com a questão jurídica, pois não 
podíamos tomar nenhuma ati-
tude fora disso”, afirmou o ex-pre-
sidente, refutando a elaboração 
de qualquer “minuta do golpe”. O 
ex-presidente também protagoni-
zou um momento de descontração 
com o magistrado durante o inter-
rogatório ao convidar Moraes para 
ser seu vice em 2026.

“COISA ABOMINÁVEL”
Bolsonaro destacou que golpe 

de Estado “é uma coisa abomi-
nável” e reiterou que a possibi-
lidade de ruptura institucional 
“nem sequer foi cogitada no meu 
governo”. “Só tenho uma coisa 
a afirmar a Vossa Excelência. Da 
minha parte, ou da parte dos 
comandantes militares, nunca se 
falou em golpe. Golpe é uma coisa 
abominável. O golpe até seria 
fácil de começar, o after day [dia 
seguinte] é que seria imprevisível e 
danoso para todo mundo. O Brasil 
não poderia passar por uma expe-
riência dessas”, disse.

O ex-presidente disse ainda 
que “não persegui ninguém, não 
aparelhei instituição nenhuma, 
não botei amigo meu em lugar 
nenhum. Ou seja, [o governo foi] 
estritamente voltado para atender 

 Jair Bolsonaro afirmou que 
não foi o único político a levantar 
dúvidas sobre o sistema eleitoral, 
citando falas do atual ministro do 
STF, Flávio Dino, e do ex-minis-
tro da Previdência, Carlos Lupi. 
“Minha retórica me levava a falar 
dessa maneira. Usei muito isso 
como deputado e, depois, como 
presidente, na defesa do voto 
impresso, como uma forma adi-
cional de garantir a integridade 
das eleições”, declarou.

O ex-presidente lembrou 
que Dino afirmou, à época, que 
foi “vítima de um processo que 
precisa ser aprimorado” e citou 
“várias modalidades” de irregu-
laridades. Também lembrou que 
Lupi escreveu em uma publica-
ção nas redes sociais: “Sem a 

impressão do voto não há pos-
sibilidade de recontagem. Sem 
recontagem, a fraude impera”.

ALERTAR E APRIMORAR
O ex-mandatário reforçou que 

sempre defendeu o voto impresso 
ao longo de sua trajetória política. 
Ele disse que sua “retórica” o 
levou a questionar de forma vee-
mente a segurança das urnas ele-
trônicas. “A intenção minha não 
é desacreditar, sempre foi alerta, 
para aprimorar”, disse Bolsonaro 
sobre a PEC do voto impresso 
auditável, que defendeu durante 
seu mandato. A proposta foi rejei-
tada pela Câmara dos Deputados 
em agosto de 2021.

“Para o bem da democra-
cia, seria bom que algo fosse 

aperfeiçoado para que não 
pudesse haver qualquer dúvida 
sobre o sistema eleitoral. Se não 
houvesse essa dúvida, com toda 
certeza nós não estaríamos aqui 
hoje”, argumentou Bolsonaro, 
em outro momento.

Moraes rebateu que “não 
há nenhuma dúvida” sobre a 
segurança das urnas eletrôni-
cas, enfatizando que o inquérito 
citado por Bolsonaro, sobre uma 
invasão ao sistema do TSE, em 
2018, não tem “absolutamente 
nada a ver” com as urnas. “Na 
verdade não há nenhuma 
dúvida sobre o sistema eletrô-
nico e esse inquérito não tem 
absolutamente nada a ver com 
as urnas eletrônicas. Absoluta-
mente nada”, disse o relator. 

Bolsonaro tem histórico de críticas às
urnas eletrônicas e cita Dino e Lupi

“Minuta do golpe”
Bolsonaro também negou ter discutido com Filipe Martins, seu ex-as-

sessor para Assuntos Internacionais, qualquer documento que sugerisse uma 
ruptura institucional, como uma chamada “minuta do golpe”. Segundo ele, 
todas as suas ações foram conduzidas dentro dos limites da Constituição.

“Quando se fala em minuta, parece algo mal-intencionado. Sempre estive 
ao lado da Constituição. Rejeito qualquer possibilidade de discutir uma 
minuta de golpe ou qualquer proposta que não esteja dentro da legalidade”, 
declarou, afirmando ainda não leu nem alterou qualquer documento [minuta].

Em sua delação premiada, o tenente-coronel Mauro Cid, disse que Filipe 
Martins teria retirado algumas medidas do plano original. Bolsonaro, no 
entanto, fez questão de enfatizar que Martins não teve nenhum envolvimento. 
“Eu conheço muito bem o Filipe Martins, se ele tivesse participado de qual-
quer coisa eu saberia precisar aqui qualquer contato com ele… Eu quero 
isentar aqui, por questão de consciência, o Filipe Martins”.

“Quer ser meu vice?”
Em um momento de descon-

tração, o ex-presidente convidou 
Moraes para ser seu candidato a vice 
em 2026. Bolsonaro narrava como 
ele é tratado nas ruas quando viaja 
pelo país e perguntou se o ministro 
gostaria de ver um vídeo que mostra 
o tratamento que recebe da popula-
ção. Moraes respondeu: “Declino”.

“Posso fazer uma brincadeira?”, 
perguntou Bolsonaro que foi alertado 
Moraes: “O senhor quem sabe. Eu 
perguntaria aos seus advogados”.

“Eu gostaria de convidá-lo para 
ser vice em 26”, disse Bolsonaro. 
“Eu declino novamente”, disse o 
ministro, arrancando risos dos pre-
sentes na sessão.

FO
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aos anseios da nossa população”.
Em declaração direta a Ale-

xandre de Moraes, Bolsonaro fez 
referência aos efeitos da facada 
que recebeu durante a campanha 
eleitoral e pediu um “julgamento 
isento”.  “Estou com 70 anos de 
idade, se tiver outra cirurgia como 
a última que passei, segundo 
o médico, vou estar no bico do 
urubu. Já vivi bastante e quero 
continuar colaborando com o meu 
país. Obviamente, não gostaria de 
ser condenado. Até porque, eu 
entendo que nada do que estou 
sendo acusado procede. Quero 
ter um julgamento isento e peço 
a Deus que ilumine a todos aqui”.

“CARA A CARA”
Pela primeira vez desde o início 

das investigações, o ministro Ale-
xandre de Moraes e o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) estiveram 
frente a frente em uma audiência 
formal. Embora já tivesse com-
parecido ao STF em março para 
acompanhar o recebimento da 
denúncia da PGR (Procuradoria-
-Geral da República) pela Primeira 
Turma, esta foi a primeira ocasião 
em que Bolsonaro dialogou dire-
tamente com Moraes durante um 
interrogatório. Antes do início 
da oitiva, o ministro rejeitou um 
pedido do ex-presidente para exi-
bir vídeos que, segundo a defesa, 

sustentariam suas alegações.
O ministro abriu o interroga-

tório mencionando declarações 
feitas por Bolsonaro na fatídica 
reunião ministerial de julho de 
2022, apontada ato inicial da 
suposta articulação golpista. Em 
resposta, o ex-presidente alegou 
que os comentários direcionados a 
ministros do STF e à segurança das 
urnas eletrônicas foram apenas um 
“desabafo”, motivado por decisões 
judiciais que considerava injustas.

“DESCULPAS” 
De forma surpreendente, Bol-

sonaro pediu desculpas por acusa-
ções feitas contra Moraes e o minis-
tro Edson Fachin na citada reunião 
ministerial, quando o ex-presi-
dente afirmou que os ministros 
estariam recebendo “milhões” 
durante o período eleitoral. Fachin 
comandou o TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral ), em 2022, antes de 
Moraes. “Quais eram os indícios 
que o senhor tinha que nós estaría-
mos levando U$S 50 milhões, U$S 
30 milhões?”, perguntou Moraes.

“Não tem indícios nenhum, 
senhor ministro. Tanto é que era 
uma reunião para não ser gravada. 
Um desabafo, uma retórica que eu 
usei. Se fosse outros três ocupando 
teria falado a mesma coisa. Então, 
me desculpe, não tinha qualquer 
intenção de acusar de qualquer 
desvio de conduta os senhores 

três”, respondeu.

MORAES REBATE 
Em determinado momento, 

Alexandre de Moraes destacou que 
no interrogatório não cabe ao juiz 
contestar o réu, mas rebateu algu-
mas declarações de Bolsonaro. O 
ex-presidente reclamou de uma 
série de decisões do TSE durante 
a campanha eleitoral de 2022 e 
disse que “essa disfuncionalidade 
do TSE prejudicou” sua campanha.

“Acredito, senhor ministro, que 
foi um pouco disfuncional. Eu não 
pude, por exemplo, fazer live do 
Alvorada […] mostrar o outro candi-
dato com boné do CPX. Fui acusado 
de muita coisa, inclusive de pedó-
filo durante esse período. O outro 
lado podia tudo, até me acusar de 
genocida”, afirmou Bolsonaro.

“Quando o senhor foi acusado 
de pedofilia, as imagens, os diá-
logos, o TSE imediatamente proi-
biu a utilização dessas imagens 
no debate que seria no domingo 
à noite. O TSE proibiu isso sendo 
provocado domingo, às 14h”, res-
pondeu Moraes.

SEM PRESSÃO
O ex-presidente Jair Bolsonaro 

negou ter exercido qualquer tipo 
de pressão sobre ministros de seu 
governo ou sobre os comandantes 
das Forças Armadas. A declaração 
foi feita em resposta às acusações 

da PGR (Procuradoria-Geral da 
República), que apontam suposta 
tentativa de envolvimento do 
Exército e da Aeronáutica em um 
plano para promover um golpe de 
Estado.

“O meu relacionamento com 
qualquer ministro nunca foi 
baseado em pressão ou autorita-
rismo, especialmente com os che-
fes militares. Sempre tivemos uma 
relação fraternal”, afirmou.

EVITAR VAIA
O ex-presidente relatou a 

Moraes que decidiu não passar a 
faixa presidencial para seu sucessor, 
Lula (PT), para evitar a “maior vaia 
da história do Brasil”. Bolsonaro 
não participou da cerimônia de 
posse do petista no início de 2023. 
“Eu não ia me submeter à maior 
vaia da história do Brasil. Não pas-
sei porque não ia me submeter a 
passar a faixa para esse atual man-
datário do Brasil”, enfatizou.
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Curitiba – Gradativamente o 
Paraná vem deixando o topo 
da lista de estados brasileiros 
com o maior número de endi-
vidados. A Pesquisa de Endivi-
damento e Inadimplência do 
Consumidor (PEIC), realizada 
mensalmente pela Confede-
ração Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) e pela Fecomércio PR, 
revela que 85% das famílias 
do estado possuíam algum 
tipo de dívida no mês passado, 
o menor índice em nove anos.

Com esse resultado, o estado 
caiu da 9ª para a 14ª posição no 
ranking nacional de endivida-
mento, mostrando uma traje-
tória de desaceleração gradual 
desde o segundo semestre do 
ano passado. Em maio de 2024, 
o percentual de endividados no 

Paraná era de 89,4%.
A inadimplência, que sem-

pre foi baixa e posiciona o 
Paraná na penúltima posição 
perante os demais estados, 
ficou estável em maio, com 
11,9% dos endividados com 
contas em atraso, ante 11,6% 
em abril. A parcela das famí-
lias que não terão condições 
de pagar seus débitos também 
ficou estável, ao registrar 2,4% 
em maio contra 2,6% em abril.

No cenário nacional, o 
movimento foi oposto. O endi-
vidamento subiu de 77,6% em 
abril para 78,2% em maio, 
enquanto a inadimplência 
atingiu 29,5%, mais do que o 
dobro da registrada no Paraná.

FAIXAS DE RENDA
A queda do endividamento 

ocorreu em todas as faixas de 
renda no estado. Entre as famí-
lias com rendimentos superio-
res a dez salários mínimos, o 
índice passou de 84,5% para 
82,1%, com redução também 
nas contas em atraso, de 10,1% 
para 8,3%. Já entre os domicí-
lios de menor poder aquisi-
tivo, o endividamento caiu de 
87,1% para 85,7%, enquanto 
a inadimplência permaneceu 
em 12,7%.

Entretanto, o recuo no endi-
vidamento está diretamente 
relacionado à retração no con-
sumo das famílias. A combina-
ção de juros elevados e restri-
ção ao crédito tem dificultado 
as compras a prazo, principal 
fator de endividamento das 
famílias paranaenses. Tradicio-
nalmente, os consumidores do 

Brasília – A conta de energia 
elétrica dos brasileiros acu-
mulou uma alta de 177% nos 
últimos 15 anos, um valor 
que supera em 45% a infla-
ção registrada no mesmo 
período pelo Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA). 
Os dados fazem parte de um 
estudo da Associação Brasi-
leira dos Comercializadores 
de Energia (Abraceel) que evi-
dencia o peso crescente da 
eletricidade no orçamento da 
população. 

A pesquisa mostrou que, 
entre 2010 e 2024, a expansão 
de preços no país foi de 122%.  

O estudo comparou a evo-
lução da tarifa de energia pra-
ticada no mercado regulado, 
responsável por atender mais 
de 99,9% dos consumidores, 

Brasília – O Banco Mundial 
espera que o ritmo de cresci-
mento da economia brasileira 
desacelere. O Produto Interno 
Bruto (PIB) doméstico deve 
crescer 2,4% neste ano e 2,2% 
no próximo, o que representa 
uma queda de um terço em 
relação ao avanço de 3,4% 
visto no ano passado, con-
forme as novas projeções da 
organização, divulgadas nesta 
terça-feira (10).

O menor ritmo de cresci-
mento deve ser causado pelos 
juros altos e menor apoio fis-
cal, segundo o Banco Mun-
dial. “As políticas monetárias 
restritivas do País e o apoio fis-
cal limitado pesarão sobre os 
investimentos e os gastos dos 
consumidores”, alerta o orga-
nismo, com sede em Washing-
ton, nos Estados Unidos.

Por sua vez, o crescimento 
da América Latina e Caribe 
deve se manter estável em 
2025 e 2026, com índices de 
2,3% e 2,4%, respectivamente, 
projeta o Banco Mundial. 

Tipo de dívidas
Em maio, o cartão de crédito 

concentrou 95,8% das dívidas 
das famílias do estado. O finan-
ciamento de veículos respondeu 
por 6% e o imobiliário, por 5,2%. 

PR tem menor índice de endividamento em nove anos
estado planejam suas aquisi-
ções de forma parcelada, apro-
veitando a segurança proporcio-
nada por uma das maiores taxas 
de emprego formal do país. 

Para a Fecomércio PR, os 
dados apontam um alívio 
na situação financeira das 
famílias em termos de endi-
vidamento, mas também 
revelam um momento de cau-
tela no consumo, que ainda 
reflete os desafios do cenário 
macroeconômico. 

Conta de luz sobe 177% em 15 anos e 
fica 45% acima da inflação, aponta estudo
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e o valor no mercado livre, 
que responde por apenas 
0,07%. Consumidores livres, 
que podem escolher o for-
necedor e características do 
fornecimento, como preço, 
prazo e fontes, perceberam um 
aumento bem inferior.

O preço de longo prazo no 
mercado livre de energia regis-
trou variação de 44% entre 
2010 e 2024, tendo aumentado 
de R$ 102/MWh em 2010 para 
R$ 147/MWh em 2024 – varia-
ção 64% inferior ao IPCA no 
mesmo período. O levanta-
mento, segundo a entidade, 
também analisou a evolução 
dos indicadores em um his-
tórico mais espaçado, desde 
2003.

Nesse período, houve 
elevação de 269% na tarifa 

residencial, de 218% no IPCA e 
de 90% no preço da energia no 
mercado livre. Segundo a Abra-
ceel, a tarifa elétrica no mer-
cado regulado é mais cara em 
função da indexação de longo 
prazo, reservas de mercado 
que obrigam a contratação de 
energia de determinadas fon-
tes, decisões políticas sobre o 
custo da energia ou expansão 
da geração, mas também ris-
cos indevidamente alocados 
ao consumidor, como o risco 
hidrológico.

INDEXAÇÃO 
O presidente executivo da 

Abraceel, Rodrigo Ferreira, 
disse que a indexação de 
longo prazo é um dos fatores 
determinantes que torna a 
energia mais cara no mercado 

regulado em comparação aos 
preços praticados no mercado 
livre. Para ele, a contratação 
de energia elétrica indexada à 
inflação por 30 anos torna-se 
um peso para o consumidor.

“Se houvesse apenas o 
mercado livre de energia, não 
haveria outra possibilidade a 
não ser Itaipu oferecer ener-
gia mais competitiva. Mas, 
como existe o mercado regu-
lado, a tarifa de Itaipu incor-
pora gastos socioambientais 

e governamentais alheios aos 
custos da usina, já que essa 
energia será comprada com-
pulsoriamente pelos consu-
midores regulados”, conclui 
Ferreira.

O resultado é um impacto 
direto no bolso da grande 
maioria dos brasileiros, que 
atualmente já enfrentam a 
bandeira tarifária vermelha, 
refletindo o aumento do custo 
de geração de energia no país.

Banco Mundial: PIB 
doméstico do Brasil 

deve crescer 2,4% neste 
ano e 2,2% no próximo

Autônomo e Facultativo 

Valor mínimo R$ 1.518,00 20% R$ 303,60

Valor máximo R$ 8.157,41 20% R$ 1.631,48

O AUTÔNOMO que prestar serviços só a pessoas físi-

cas e o FA CULTATIVO podem contribuir com 11%

sobre o salário mínimo. Donas de casa de baixa renda

podem recolher sobre 5% do salário mínimo.

Índice em % ABR MAI ano 12m 

IPCA (IBGE) 0,43 0,26 2,75 5,32

IGP-M (FGV) 0,24 -0,49 0,74 7,02

IGP-DI (FGV) 0,30 -0,85 0,05 6,27

Índice ABR MAI JUN

IGP-M (FGV) 1,0858 1,0850 1,0702

IGP-DI (FGV) 1,0857 1,0811 1,0627

* Correção anual. Multiplique  valor pelo índice

REAJUSTE DE ALUGUÉIS

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

SELIC ANUAL: 14,75%  | TJLP: 8,65%

BASE (R$) Alíq. % deduzir

AAté R$ 2.259,20 zero zero

De 2.259,21 até 2.826,65 7,5% 169,44

De 2.826,66 até 3.751,05 15% 381,44

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5% 662,77

Acima de 4.664,68 27,5% 896,00

Dedução p/dependente: R$ 189,59; IR 2025:2ª parcela

vence em 30/06, com  juros Selic de 1%

Período/ Poup. antiga Poup. nova Rem.

depósitos... até 3/5/12 part. 4/5/12 básica

10/5 a 10/6 0,6725 0,6725 0,1716

11/5 a 11/6 0,6744 0,6744 0,1735

12/5 a 12/6 0,6763 0,6763 0,1754

13/5 a 13/6 0,6763 0,6763 0,1754

14/5 a 14/6 0,6764 0,6764 0,1755

Ações % R$

Petrobras PN +3,02% 30,05

Vale ON +0,68% 53,65

ItauUnibanco PN -0,29% 36,00

Bradesco PN -0,06% 15,83

Gol PN -13,01% 1,07

Locaweb ON +6,46% 4,12

IBOVESPA: +0,54% 136.436 pontos

Iene 144,92

Libra est. 0,74

Euro 0,88

Peso arg. 1188,50

% dia compra venda % mês 

COMERCIAL +0,1% 5,5690 5,5700 -2,6%

PTAX  (BC) -0,4% 5,5551 5,5557 -2,7%

PARALELO +0,2% 5,4700 5,8900 -2,5%

TURISMO +0,9% 5,4700 5,9100 -1,8%

EURO -0,4% 6,3450 6,3468 -2,0%

R$/m2 ABR MAI %m %ano %12m

Paraná 2.462,10 2.469,68 0,31 1,42 6,65

Oeste 2,512,87 2.524,67 0,47 1,60 7,05

Norte 2.411,80 2.422,75 0,45 0,80 2,92

DÓLAR 10/06

POUPANÇA - TR

US$ 1 É IGUAL A: MOEDAS X REAL

BOVESPA 10/06 TABELA DO IR PREVIDÊNCIA JAN a DEZ 2025

CUSTO DA CONSTRUÇÃO (CUB)

INDICADORES  ECONÔMICOS MERC. RURAL

I R$ 1984,00 

II R$ 2057,00 

III R$ 2123,00 

IV R$ 2275,00

Em reais. *Faixa II: empregados domésticos.

SAL. MÍNIMO PR (jan/25 a dez/25)

ABR MAI JUN
TJLP (%) 8,65 8,65 8,65

Sal. mínimo 1.518,00 1.518,00 1.518,00

UPC 23,54 23,54 23,54

OUTROS INDICADORES

SOJA jul/25 1.057,75 1,75 0,6%

FARELO jul/25 295,90 0,40 0,6%

MILHO jul/25 438,75 5,25 -2,4%

TRIGO dez/24 534,50 -7,50 2,4%

SOJA 117,60 0,0% 0,9% 116,00

MILHO 53,97 0,0% -4,0% 53,00

TRIGO 79,38 0,0% -0,6% 80,00

BOI GORDO 306,31 0,4% -2,4% 300,00

SUINO 8,07 0,4% -3,5% -

PREÇO PRODUTOR (DERAL/SEAB)

Em 10/06 PR DIA 30d. Casc.

Em Pontos. 1 ponto =1 centavo de dólar/bushel na soja

(27,2kg), milho e trigo (25,4kg) e US$ tonelada curta no

farelo (907kg). DIA: variação em pontos

Em 10/06 CONT. FECH. DIA 30d.

BOLSA DE CHICAGO

Em 10/06 PRAÇA R$/sc SEM 30d.

LOTES/ATACADO (AgDOSSIÊ:DINHEIRO)

SOJA Cascavel 127,00 0,0% 0,8%

SOJA Paranaguá 134,00 -0,7% 0,8%

MILHO Cascavel 60,00 0,0% -1,6%

Soja, milho e trigo sc 60kg, boi gor do arroba e frango kg 

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

Assalariado

Até um salário mínimo (R$ 1.518,00) 7,5%

De R$ 1.518,01 a R$ 2.793,88 9%

De R$ 2.793,89 a R$ 4.190,83 12%

De R$ 4.190,84 a R$ 8.157,41 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: calcule o valor da taxa

de cada intervalo de salário, e depois some os va lores

EMPREGADOR - Taxa de 12%(Pes. físicas)

Vencimento: consulte o INSS

MEI - Microempreendedor Individual 

Valor mínimo R$ 1.518,00 5% R$ 75,90

Valor máximo R$ 8.157,41 20% R$ 1.631,48

Segurados Especiais

Recolherão com 1,3% em cima do valor de suas

receitas brutas das produções rurais

Iene R$ 0,0337

Libra est. R$ 7,51

Peso arg. R$ 0,005

R$1: 1.431,23 guaranis



8 esportes@cascavelnews.com.br

Notas

por Luiz Aparecido BandeiradaBandeiradaQuarta-feira 11 de junho de 2025

Pietro Sorbara
Pietro Sorbara considerou mais 

ou menos sua estreia na categoria 
Mini 2T, sábado, na 3ª etapa da 
Copa Beto Carrero, disputada no 
Kartódromo Beto Carrero, em Penha, 
Santa Catarina. Ele conclui a prova 
em 12º, marcando 11 pontos para o 
classificação da competição. Pietro 
sofreu com o acerto do equipamento 
e agora já passa a pensar na 
próxima etapa. Já no Metropolitano 
de Cascavel Pietro continua 
competindo na categoria Cadete. 

Luciano Conceição
O cascavelense Luciano 

Conceição considerou mal sua 
participação na 3ª etapa da Copa 
Beto Carrero de Kart, disputada 
sábado, no Kartódromo Beto 
Carrero, em Penha, Santa Catarina. 
Ele terminou em 20º na prova da 
categoria F-4 Sênior e marcou 
apenas dois pontos na etapa. 

Alexander Montiel
Alexandre Rafael Montiel 

foi outro cascavelense que 
teve participação na copa Beto 
Carrero abaixo do esperado. Ele 
conquistou o 14º na categoria F-4 
Júnior e marcou três pontos. 

Toledanos
Os irmãos toledanos 

consideraram que os resultados 
na 3ª etapa da Copa Beto Carrero, 
disputada sábado, no Kartódromo 
Beto Carrero, em Penha, Santa 
Catarina, ficaram abaixo do 
esperado. Caetano Cavalcante 
terminou na sétima colocação na 
categoria Cadete. Enquanto que 
Bernardo Cavalcante foi o 19º em 
sua estreia na categoria OK-N Júnior. 
Diogo Cavalcante, pai e chefe de 
equipe de Caetano e Bernardo, 
argumenta que mesmo com os 
resultados abaixo do esperado, o 
fim de semana serviu para corrigir 
alguns problemas que surgiram 
e fazer ajustes para a próxima 
etapa, já pensando no Campeonato 
Brasileiro, marcado para novembro, 
no kartódromo catarinense.  

Acidente estraga o bom fim de semana
de Lutianne Soares no Turismo Nacional

Sette Câmara correrá pela Nissan em Berlim
O brasileiro Sérgio Sette Câmara, piloto reserva e de simulador da Equipe 

Nissan de Fórmula E, fará suas primeiras corridas pela equipe japonesa no 
Campeonato Mundial de Fórmula E ABB FIA 2024/25 na rodada dupla de 
Berlim, marcada para os dias 12 e 13 de julho. Ele substituirá a Norman 
Nato, que estará ausente devido aos seus compromissos no Campeonato 
do Mundo de Endurance. Piloto experiente na Fórmula E, Sette Câmara tem 
66 corridas em seu currículo desde que fez sua estreia na série em 2020.
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O desafio do cearense 
Lutianne Soares na fase sul do 
Turismo Nacional foi estragado 
por um acidente na corrida 5 da 
3ª etapa do Turismo Nacional, 
domingo, no Autódromo do 
Velopark, em Nova Santa Rita, 
no Rio Grande do Sul. O fim 
de semana começou com alta 
performance de Luti no sábado, 
quando ele largou em nono no 
grid geral e sétimo na Classe 
A. Estava o carro muito veloz e 
nas quatro corridas do sábado,  
conquistou o quinto lugar na 
corrida 1 e 2 e foi o segundo 
colocado na 3 e 4.

Luti estava bem na corrida 5, 
a primeira do domingo, quando 
levou uma pancada de João 
Cardoso na última volta. “Foi 
uma pancada desleal, que me 
jogou contra os pneus. A pan-
cada foi muito forte e o carro 
retornou à pista. Vinham qua-
tro carros atrás. Dois consegui-
ram escapar, mas o Luiz Senna 
Júnior e o Nico Dall Agnol não e 
recebi mais duas pancadas for-
tes”, informa Luti Soares. 

Como faltavam três curvas 
para a bandeirada quadricu-
lada, a prova foi encerrada em 
regime de bandeirada amarela. 
Luti foi atendido rapidamente 
pela equipe médica da prova, 
passou por exames no ambula-
tório do autódromo e foi levado 
para o hospital local para exa-
mes mais aprimorados, sendo 
liberado ainda no domingo para 
retornar a Fortaleza. Com isso 
não pode participar da corrida 
2 e deixou de pontuar nas duas 
corrida do domingo. “Tive um 

fim de semana estragado por 
uma pancada desleal. O carro 
estava muito bom e certamente 
enceraríamos o fim de semana, 
no Top 5 nas seis provas”, fina-
liza Luti Soares.  A 4ª etapa do 
Turismo Nacional está marcada 
para os dias 19 e 20 de julho, no 
Autódromo Velocitta, em Mogi 
Guaçu, no interior de São Paulo.

Os fortes pancadas destruíram o Chevrolet Onix de Lutianne 
Soares e a equipe já prepara um novo para a próxima etapa

Lutianne Soares se “cansou” de ir ao pódio nas provas 
do sábado no Turismo Nacional no Velopark

FOTOS: DIVULGAÇÃO



    SÉRIE D – 8ª RODADA
16h00 Sousa  x América-RN
19h00 Altos  x Sampaio Corrêa
19h00 Juazeirense  x Lagarto

JOGAM HOJE
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Neblina dá mais tempo de 
treino para o Cascavel Futsal
Cascavel – Esta quarta-feira 
seria de jogo importante para 
o Cascavel Futsal na LNF. O 
time bem que tentou embar-
car, ontem, com destino a 
Santa Catarina para enfrentar 
o Jaraguá, mas o avião que 
levaria a delegação não con-
seguiu pousar na cidade na 
manhã de ontem e não houve 
outra alternativa de logística 
que pudesse se adequar às exi-
gências de fisiologia e desgaste 
físico dos jogadores. Com 
isso, a partida foi suspensa e 
a organização da Liga Futsal 
deve confirmar a nova data. 

Com viagem suspensa, Cascavel Futsal retomou
treinamentos para jogo pelo estadual 

ASSESSORIA

Clubes brasileiros viajam
 no mesmo avião para o Mundial

São Paulo – Flamengo, Flu-
minense e Palmeiras estarão 
no mesmo avião rumo aos 
Estados Unidos para a dis-
puta do Mundial de Clubes 
a partir do próximo sábado. 
As diretorias entenderam 
que fretar um avião de luxo 
seria a melhor maneira para 
evitar desgastes na logística. 

Porém, não será uma viagem 
única. As três delegações 
viajarão no mesmo Boeing 
superluxuoso, contratado 
junto a uma “charteira” nor-
te-americana especializada 
em voos fretados, que levou o 
Fluminense do Rio de Janeiro 
para Colúmbia, na Caro-
lina do Sul, no último dia 6, 

voltou ao Brasil para buscar 
o Palmeiras e decolou de São 
Paulo rumo a Greensboro, na 
Carolina do Norte, na última 
segunda-feira (9) e repetirá a 
programação para conduzir o 
Flamengo do Galeão (RJ) até 
Atlantic City, em Nova Jersey, 
em voo que parte na noite 
desta quarta-feira (11).

DIVULGAÇÃO

O São Lourenço FC é o grande campeão da Taça Smel de Futsal 
2025. A consagração, de forma invicta, veio na noite da última 
quinta-feira (5), no Ginásio Alcides Pan, com uma goleada por 
7 a 2 sobre a equipe APC-16/MVK/Guidi FC/Sferriê, na decisão 
do certame organizado pela Secretaria Municipal de Esportes 
e Lazer (Smel). A campanha do título foi irretocável: oito vitó-
rias em oito jogos, marcando 41 gols e sofrendo apenas 15. O 
nome da final foi Carlinhos, que balançou as redes cinco vezes 
e fechou a competição como artilheiro isolado, com 26 gols. 

O CAMPEÃO DA TAÇA SMEL 
DE FUTSAL 2025

Rio de Janeiro – O 
tenista brasileiro João 

Fonseca atingiu sua 
melhor posição no 

ranking da ATP após 
ter chegado à terceira 
rodada de Roland Gar-
ros. O brasileiro subiu 

oito posições e é agora 
o 57º melhor tenista do 
mundo, com 999 pon-
tos, sua posição mais 

alta na carreira. 
Este mês o brasileiro 
está com calendário 
cheio para defender 
os pontos conquis-
tados. De 16 a 22 de 

junho, ele entrará em 
quadra no ATP 500 de 
Halle; de 23 a 28, dis-
putará o ATP 250 de 

Eastbourne e de 30 de 
junho a 31 de julho, o 

Torneio de Wimbledon.

João Fonseca 
avança na ATP

Vôlei masculino estreia na VNL
Rio de Janeiro  –  Nesta 
quarta-feira (11), a sele-
ção brasileira masculina de 
vôlei inicia sua caminhada 
na Liga das Nações 2025. O 
time estreia diante do Irã, 
em duelo marcado para as 
17h30 (horário de Brasília), 
no ginásio do Maracanã-

zinho, no Rio de Janeiro.  
Brasil e Irã participaram de 
todas as edições da VNL até 
o momento. A equipe brasi-
leira se destacou ao alcançar 
a fase final em todas as tem-
poradas disputadas. Entre 
seus melhores desempenhos 
estão o título conquistado 

em 2021 e os quartos luga-
res obtidos nas edições de 
2018 e 2019. Por outro lado, 
o Irã também tem um histó-
rico consistente na Liga das 
Nações de Vôlei, com desta-
que para as campanhas de 
2019 e 2022, quando chegou 
à fase final do torneio.

Com isso, o time ganhou um 
pouco mais de tempo e de des-
canso para a partida do pró-
ximo sábado, contra o Umua-
rama, válido pela 13ª rodada 
da Série Ouro do Paranaense. 
Este não foi o primeiro jogo 
suspenso por conta do mau 
tempo, que tradicionalmente 
fecha aeroportos no sul do 
país. No fim de semana, a 
partida entre São Lourenço 
e Vélez Camaquã também 
foi adiada. 

 
CONTRATAÇÃO

O fixo Leozinho, de 23 anos, 
é o mais novo contratado da 
Serpente Tricolor. O jogador 
estava no Cruzeiro, e já teve 
passagens por Minas Tênis, 
Pato e Umuarama.
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Crescente
02/07 - 16h30

Maringá
Londrina

PREVISÃO DO TEMPO
Quarta 11/6/2025

Sol Paranaguá
max 19
min 13

Cascavel
max 19
min 7

Foz do Iguaçu
max 20
min 9

max 20
min 9

Curitiba
max 15
min 7

FASES 
DA LUA

Quinta 12/6/2025

Sexta 13/6/2025

Sol

Nova
25/06 - 07h33

Minguante
18/06 - 16h20

Cheia
11/06 - 04h46

Sol

max 20
min 9
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Dia de Sorte

MÊS DA SORTE: 02 01 03 05 01 07 01

Super Sete concurso: 704

1 2 3 4 5 6 7

ABRIL

08 15 20 21 22 25 26

Mega Sena
01 02 04 05 06 10 12 13 

14 16 18 21 22 24 25concurso: 2874Megasena

Dupla sena
1º sorteio

2º sorteio

Lotofácil

Quina

Timemania

TIME DO

Lotomania

Federal
1º prêmio

2º prêmio

3º prêmio

4º prêmio

5º prêmio

Dia da Sorte

MÊS DA SORTE:

NOSSOS RESULTADOS SÃO
INFORMATIVOS E NÃO SUBSTITUEM

OS RESULTADOS OFICIAIS.

Megasena

Dupla sena
1º sorteio

2º sorteio

Lotofácil

Quina

Timemania

TIME DO

Lotomania

Federal
1º prêmio

2º prêmio

3º prêmio

4º prêmio

5º prêmio

Dia da Sorte

MÊS DA SORTE:

NOSSOS RESULTADOS SÃO
INFORMATIVOS E NÃO SUBSTITUEM

OS RESULTADOS OFICIAIS.

 14 17 23 26 41 50

concurso: 2818

concurso: 2254

06 18 21 24 44 49

concurso: 5972

Quina

Federal

Dupla sena

Timemania

TIME DO ♥

concurso: 2781Lotomania

53920
12930
58360
83005
50598

03 12 15 23 26 41 60 
BRAGANTINO-SP

05 37 50 51 56
concurso: 6752

04 05 09 17 49 53

02 10 11 13 16 26 28 32 35 36 
37 43 45 53 54 60 77 78 79 89

Loterias concurso: 3414Lotofácil

concurso: 1075

Palavras cruzadas

Solução anterior

Mensagem do Dia

Horóscopo do dia
ÁRIES  21/3 a 20/4
Seu lado sociável te impulsiona hoje! Tarefas em 
grupo decolam enquanto suas finanças também 
prosperam, especialmente em casa. Planeje já 
pensando no longo prazo e aproveite as energias 
positivas no romance.  Mantenha o entusiasmo na 
companhia de quem você ama! 
Cor: VERDE-ESMERALDA Palpite: 51, 23, 40

TOURO  21/4 a 205
Lua Cheia impulsiona sua intuição hoje! Foco no 
trabalho, principalmente se estiver em casa. Via-
gens curtas e comunicação fluem graças a Mer-
cúrio e Vênus. Fique à espera de um contato de 
longa distância que pode agitar sua noite e trazer 
romance à tona.
Cor: VIOLETA Palpite: 17, 26, 44

GÊMEOS  21/5 a 20/6
Nesta quarta, trabalhe em parceria e veja suas 
finanças melhorarem. Guarde o segredo do sucesso 
por enquanto. À noite, ouse e divirta-se! Se estiver 
interessado em alguém, sua sensualidade estará à 
flor da pele, agitando a conquista e os momentos 
íntimos.  
Cor: AZUL-CLARO Palpite: 15, 14, 31

CÂNCER 21/6 a 21/7
Você começa o dia focado e não se distraia! Ener-
gia de sobra para buscar aumento ou bônus. 
Amigos e amores trazem ótimas energias, espe-
cialmente à noite. É um excelente dia para pen-
sar no futuro 
Cor: PRETO Palpite: 40, 51, 42

LEÃO 22/7 a 22/8
Mostre sua criatividade hoje e brilhe em seu traba-
lho! A sorte está ao seu lado, tente algo novo. Obje-
tivo de promoção? Seja discreto e veja o sucesso 
chegar. Seu charme está irresistível, perfeito para 
os assuntos do coração. 
Cor: AMARELO Palpite: 09, 30, 54

VIRGEM 23/8 a 22/9
Lembranças do passado trarão alegria hoje, apesar 
de pequenos atritos matinais. Trabalhos domésti-
cos ou ligados ao lar serão mais produtivos à tarde. 
Com amigos você se sentirá amparado e, à noite, 
prepare-se para brilhar no amor, até mesmo nas 
redes sociais.  
Cor: LILÁS Palpite: 60, 35, 44

LIBRA  23/9 a 22/10
Hoje a comunicação será sua aliada, ajudando no 
trabalho e na relação com colegas. Uma manhã 
agitada dará lugar a surpresas positivas. Para 
quem busca emprego, boas notícias podem sur-
gir à tarde. No amor, você e seu parceiro estarão 
em plena sintonia. 
Cor: MAGENTA Palpite: 30, 03, 12

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
As estrelas favorecem suas finanças hoje! Aproveite 
para investir ou obter um bônus no trabalho. Seja 
responsável e colha os frutos do seu esforço. Amor 
e descontração estarão em alta à tarde e no final 
da noite. 
Cor: AZUL Palpite: 61, 11, 07

SAGITÁRIO 22/11 a 22/12
Você inicia o dia focando em seus interesses e prio-
ridades. Seja proativo, mas lembre-se de ser flexí-
vel para manter a harmonia. Cuide da sua saúde e 
ajuste seus hábitos se necessário. Use seu charme 
no romance, mas cuidado com o ciúme à noite. 
Cor: ROSA Palpite: 38, 56, 36

CAPRICÓRNIO 23/12 a 20/1
Hoje, foque nas tarefas de maneira mais isolada e 
deixe sua intuição te guiar. À tarde, com as energias 
positivas de Mercúrio e Vênus, interações sociais e 
românticas tornam-se mais descontraídas. Ao final 
do dia, com a Lua em seu signo, você vai se sentir 
energizado e bem com a vida! 
Cor: AZUL-ROYAL Palpite: 38, 25, 11

AQUÁRIO 21/1 a 19/2
Está pronta para expandir horizontes? Experimente 
novas ideias, transforme sonhos em realidade e 
organize tarefas com a vibrante energia de Mer-
cúrio e Vênus! À procura de amor? Lembre-se: o 
companheirismo e o diálogo regem o romance! 
Cor: VERMELHO Palpite: 18, 46, 36

PEIXES 20/2 a 20/3
As estrelas sinalizam reconhecimento pelo seu 
esforço hoje! É tempo de traçar metas ambiciosas 
com confiança. À tarde, você contará com sorte 
para resolver qualquer contratempo. Além disso, 
prepare-se para um impulso nos assuntos amoro-
sos, tornando a relação mais sólida à noite. É dia 
de blindar o romance! 
Cor: LARANJA Palpite: 19, 55, 03
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3/ode — sit. 4/fred. 5/pilar — voraz. 7/plantão.
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B I G O D E A I P O
A R A L A D O
L A R E P A A

R A I V O S O S
I I I T A L BR A

P O D E R O S A S

P I

Impor-
tunar,

impedindo
de agir 

Veste 
apropriada
para ceri-
mônias

Os
números
divisíveis

por 2

A medida
de uma

superfície

Serviço
noturno
fora do 

expediente

Nascida 
no primeiro
signo do
zodíaco

Satisfeito
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meta de

vida
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atenção

em
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perdida

pelo pneu
careca
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superior

Aumentar
(o som) 
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tentação

Membros 
emplu-
mados
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Local de 
trabalho do
pedreiro

(?) qual: 
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acusada
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em inglês

Som 
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"salsão"

Deus da be- 
leza (Mit.)

Muito irritados

Ivo Pitanguy,
cirurgião plástico

Brasil
(red.)

Feitio de
ganchos

Bom e justo é o Senhor; por isso mostra o 
caminho aos pecadores. Conduz os humildes na 

justiça e lhes ensina o seu caminho. Todos os 
caminhos do Senhor são amor e fidelidade para 

com os que cumprem os preceitos da sua aliança.  
Salmos 25:8-10
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 Picape mais nova do portfólio da Ford, a Maverick 
estreou globalmente em 2021 e agora traz sua primeira 
atualização. Além de renovar o visual e ganhar mais 
itens de tecnologia, segurança e conforto, a família cres-
ceu e passa a oferecer três versões: a off-road Tremor, 
a esportiva Lariat Black e a Hybrid, esta última progra-
mada para o segundo semestre.

A proposta da marca com essa renovação é diver-
sificar a linha e atender uma gama maior de clientes, 
adicionando um tempero extra à picape sem perder a 
sua característica de conforto e versatilidade para uso 
no dia a dia.

“A Maverick nasceu de um conceito único, alinhado 
com a tendência de crescimento das picapes como 
veículo de uso pessoal. A nova linha evoluiu em todos 
os quesitos e chega com um posicionamento de preço 
muito competitivo para atingir um novo patamar no 
mercado. A meta é liderar o segmento de picapes inter-
mediárias a gasolina”, diz Dennis Rossini, gerente de 
Marketing da Ford.

MOTOR ATUALIZADO
A Maverick Lariat Black e a Maverick Tremor são equi-

padas com o avançado motor 2.0 EcoBoost a gasolina, 
de 253 cv (@ 5.500 rpm) e torque de 38,7 kgfm (@3.000 
rpm), que foi atualizado para entregar um desempenho 
ainda mais forte, junto com a transmissão automática 
de oito velocidades.

Além de nova calibração, as mudanças no motor 
incluem a adoção de novos componentes nos sistemas 
de ventilação do cárter, arrefecimento, temporização 
do eixo de comando, borboleta eletrônica, comando 
de válvulas variável, sensores, arquitetura do cabeçote 
e recirculação de gases de escapamento.

“Embora os valores nominais de potência e torque 
sejam os mesmos, com essa atualização as curvas de 
desempenho do motor ficaram muito melhores. Isso 
pode ser sentido nas respostas mais fortes e rápidas do 
acelerador em baixa rotação”, explica Ariane Campos, 
supervisora de Engenharia da Ford América do Sul.

TECNOLÓGICA E SEGURA
As novidades de estilo da Maverick estão presentes 

na grade, no para-choque dianteiro, nos faróis de LED 
em formato de C, nos alargadores de para-lama e no 
oval Ford em preto. Já a cabine ficou muito mais tec-
nológica, com nova central multimídia SYNC 4 de 13,2” 
com conectividade sem fio para Android Auto e Apple 
CarPlay, GPS embarcado, painel de instrumentos digi-
tal de 8”, carregador por indução, som premium B&O e 
atualizações over-the-air. O teto solar elétrico e o porta-
-objetos sob o banco traseiro são itens de conforto que 
só a Maverick oferece no segmento, além de banco do 

Ford Maverick inova no design 
em sua primeira atualização

Versões Tremor e Lariat Black
A Maverick Tremor tem visual diferenciado pelos frisos laranja 

na grade dianteira e detalhes da mesma cor no para-choque, nas 
rodas de 17” e emblemas. Na cabine, em tom escuro, há bancos 
dianteiros com aquecimento e o emblema Tremor aplicado no 
encosto, além de volante com aquecimento e paddle shift.

Como toda a família Tremor, ela agrega recursos que aumen-
tam a capacidade off-road: suspensão exclusiva, tração 4WD, 
pneus 235/65 R17 All-Terrain Plus, bloqueio do diferencial tra-
seiro e piloto automático off-road com função “one pedal drive”. 
Conta ainda com seis modos de condução, incluindo o novo Off-
-Road – além do Normal, Eco, Esportivo, Escorregadio e Rebocar/
Transportar.

A sua disposição todo-terreno é reforçada pelo aumento dos 
ângulos de entrada (30,9°), saída (21,3°) e transposição de rampa 
(20°) e maior vão livre do solo da carroceria (226 mm). Ela tem 
capacidade para transportar 477 kg, 943 litros e reboca 499 kg.

O nome da Maverick Lariat Black remete aos detalhes escu-
recidos da carroceria, que incluem a grade, as rodas de 17” e 
adesivos no capô na cor preta. Ela também se sai bem nas trilhas, 
com tração AWD, pneus 225/65 R17 All-Terrain, assistente de 
reboque Pro Trailer e cinco modos de condução: Normal, Eco, 
Esportivo, Escorregadio e Rebocar/Transportar. Sua capacidade 
de carga é de 618 kg. 

motorista com ajuste elétrico em oito posições e retro-
visores com aquecimento. A caçamba agora traz capota 
marítima como item de série em toda a linha.

Na parte de segurança, a picape também vem 
recheada de novidades. Tem piloto automático adap-
tativo com stop & go, assistente de manutenção e cen-
tralização em faixa, assistente de frenagem autônoma 
com detecção de pedestre e ciclista (incluindo à ré), 
sensor de estacionamento dianteiro e traseiro e moni-
toramento de ponto cego com alerta de tráfego cruzado 
e cobertura de reboque.

O pacote se completa com sete airbags, assistente 
de partida em rampa, controle automático de descidas, 
assistente de manobras evasivas, farol alto automático 
e sensor de chuva. 

O assistente de reboque Pro Trailer, que auxilia no 
engate e nas manobras usando algoritmos de “machine 
learning”, o controle de oscilação de reboque e a câmera 
360° são outras exclusividades. 

DIVULGAÇÃO
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Cascavel – Sem casos de 
sarampo e visando manter 
a situação estabilizada, a 
Sesau (Secretaria Municipal 
de Saúde) de Cascavel iniciou 
a aplicação da Dose Zero da 
vacina em crianças de 6 a 11 
meses de idade, a partir desta 
quarta-feira (11), em todas as 
unidades de saúde. A estima-
tiva é de que duas mil crianças 
estejam na faixa etária indi-
cada para receber essa dose e 
é importante que todos os pais 
levem o seu filho para se vaci-
nar contra a doença. 

A imunização nas unida-
des começa sempre a partir 
das 8h e segue até 15 minutos 
antes do fechamento de cada 
unidade, sem fechar para o 
almoço. A orientação é levar 
a carteirinha de vacinação da 
criança para manter o docu-
mento atualizado. A recomen-
dação parte do Ministério da 
Saúde e vale para todo o país 
em situações de risco aumen-
tado de exposição ao vírus. 

Dose Zero: Cascavel amplia vacinação de
sarampo para crianças a partir de 6 meses
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Curitiba – Na 6ª Conferência 
Estadual de Saúde do Trabalho, 
o secretário estadual da Saúde, 
Beto Preto, enfatizou a impor-
tância da vacinação contra a 
gripe, que tem um papel funda-
mental como medida de prote-
ção coletiva no ambiente de tra-
balho. O evento ocorre até esta 
quarta-feira (11), em Curitiba, 

e reúne cerca de 550 partici-
pantes, incluindo usuários, tra-
balhadores e gestores do SUS 
(Sistema Único de Saúde), no 
debate sobre o tema “Saúde do 
Trabalhador e da Trabalhadora 
como Direito Humano”.

De acordo com o secretário, a 
vacinação é uma ferramenta de 
saúde pública que salva vidas, 

reduz afastamentos e garante 
um ambiente de trabalho mais 
saudável. “Vacinar-se é um gesto 
de responsabilidade com o pró-
ximo, especialmente com os 
colegas de trabalho”, afirmou. 

Dados do Vacinôme -
tro Nacional mostram que 
2.546.974 vacinas foram aplica-
das no Paraná, com cobertura 

geral de 42,89% dentre os ido-
sos, crianças e gestantes. Indivi-
dualmente, a cobertura de ido-
sos está em 46,75%, crianças 
com 34,73% e gestantes com 
31,37%. A meta é atingir 90% 
de cada um dos públicos-alvo. 
O Paraná recebeu e distribuiu 
este ano 4.188.000 vacinas do 
Ministério da Saúde. 

‘Saúde do trabalhador’ destaca a importância da vacinação  

Conforme a Sesau, mesmo 
sem registros da doença, o 
reforço na imunização é uma 
forma de garantir proteção 
precoce e impedir a reintro-
dução do sarampo. “Essa dose 
oferece uma proteção precoce 
e temporária, reduzindo o risco 
de formas graves da doença e 
a transmissão comunitária”, 
destacou a coordenadora do 
Programa Municipal de Imu-
nização, Ana Carolina Rossin.  

A vacina contra o sarampo 
já faz parte do calendário 
infantil, com a primeira dose 

prevista aos doze meses e a 
segunda aos quinze meses de 
vida, sendo que a Dose Zero 
é uma medida adicional, que 
não substitui nenhuma dessas 
etapas. Atualmente, a cober-
tura vacinal contra o sarampo 
em Cascavel está em mais de 
93% para a primeira dose e em 
torno de 81% para a segunda. 

Embora os números este-
jam próximos da meta, a 
Sesau reforçou a importância 
de manter a caderneta atuali-
zada para garantir a proteção 
completa das crianças. 
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Redução do limite de cobertura do Proagro
recebe críticas de entidade do agronegócio

 CNA

Cascavel - A partir do início do 
ano-safra 2025/2026, em 1º de 
julho, o Proagro (Programa de 
Garantia da Atividade Agrope-
cuária) passará por uma rees-
truturação significativa. O CMN 
(Conselho Monetário Nacio-
nal) decidiu reduzir o limite de 
enquadramento para R$ 200 mil 
por ano agrícola, excluindo parte 
dos médios produtores da cober-
tura do programa, que protege 
contra inadimplências em ope-
rações de crédito rural.

A medida foi aprovada 
em reunião extraordinária do 
CMN, formado pelo ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad; 
pela ministra do Planejamento e 
Orçamento, Simone Tebet; e pelo 
presidente do Banco Central, 
Gabriel Galípolo. Atualmente, o 
Proagro cobre operações de cus-
teio agrícola de até R$ 270 mil, 
limite que havia sido reduzido de 
R$ 335 mil em abril de 2024.

De acordo com nota divul-
gada pelo Banco Central, a 
mudança tem como objetivo 
concentrar os recursos do pro-
grama na agricultura familiar e 
liberar espaço fiscal para ampliar 
o alcance do seguro rural a pro-
dutores mais vulneráveis a even-
tos climáticos. Com a alteração, 
médios produtores com opera-
ções acima do novo teto deverão 
recorrer a seguradoras privadas, 
que contam com subsídios do 
Programa de Subvenção ao 
Prêmio do Seguro Rural (PSR), 
criado para baratear os custos 
dessas apólices.

Além da mudança no limite 
de enquadramento, o CMN tam-
bém aprovou ajustes nas regras 
para concessão do seguro. A par-
tir de agora, a análise de elegibili-
dade levará em conta não apenas 
a frequência das perdas anterio-
res, mas também a severidade 
e o volume das indenizações 
recebidas. O objetivo, segundo 
o Banco Central, é o de garantir 
maior precisão na avaliação de 
risco, sem excluir produtores que 

Curitiba - As chuvas em pra-
ticamente todo o Estado nos 
últimos dias estão ajudando 
no plantio e desenvolvimento 
do trigo, principal cultura de 
inverno no Paraná. Os triti-
cultores paranaenses devem 
plantar cerca de 850 mil hec-
tares, um percentual 25% infe-
rior aos 1,1 milhões de hecta-
res do ciclo anterior. Mesmo 
com essa redução de área, as 
chuvas chegaram no momento 
certo. Até agora foram semea-
dos aproximadamente 78% da 
área.

Para esses a chuva deve 
auxiliar no desenvolvimento 
das lavouras, que já vinha bem, 
com controle fitossanitário em 
andamento e baixa incidência 
de pragas. Mas ajuda também 
os 22% que deixaram para 
plantar mais tarde, de acordo 
com o último relatório de Con-
dições de Tempo e Cultivo, 
divulgado pelo Deral (Departa-
mento de Economia Rural), da 
Secretaria de Estado da Agri-
cultura e do Abastecimento.

Outra beneficiada foi a 
cevada, que registra que 39% 
dos 94,3 mil hectares foram 

sofreram prejuízos pontuais de 
grande impacto.

Outra mudança relevante 
envolve o Zoneamento Agrí-
cola de Risco Climático (Zarc), 
que orienta o cálculo atuarial 
do Proagro. A partir de julho, 
as faixas de risco do Zarc terão 
peso reduzido na definição do 
valor das indenizações, o que, 
na prática, permitirá o aumento 
do valor pago aos produtores 
segurados.

Segundo o BC, essas mudan-
ças buscam garantir maior cober-
tura a pequenos produtores e 
tornar o Proagro mais susten-
tável, especialmente diante da 
crescente frequência de eventos 

climáticos extremos que vêm 
impactando o setor agropecuá-
rio no País.

Representantes do setor agro-
pecuário apontam fragilidades 
na condução das políticas públi-
cas voltadas ao seguro rural. O 
Engenheiro Agrônomo Daniel 
Galafassi, presidente da APEPA 
(Associação Paranaense de Pla-
nejamento Agropecuário), critica 
o direcionamento das decisões.

“Como o governo não conse-
gue controlar e fiscalizar o Proa-
gro, os custos só aumentam, 
então resolvem baixar estas 
medidas para tentar conter o 
desembolso de recursos do orça-
mento”, afirma Galafassi. Para 

ele, uma das primeiras medi-
das nesse sentido — o aumento 
das taxas de adesão — já trouxe 
impactos negativos diretos à pro-
dução agrícola no Paraná. “Essa 
mudança inviabilizou o plantio 
de trigo com cobertura do Proa-
gro no estado e acabou redu-
zindo a área plantada.”

Com a nova redução no limite 
de cobertura, Galafassi avalia que 
o programa se torna ineficaz para 
uma parte considerável dos pro-
dutores. “Estamos falando não 
só de médios, mas também de 
pequenos produtores que, por 
causa dessa nova regra, podem 
ficar sem amparo algum.”

Ele também questiona a 

ausência de alternativas segu-
ras para o campo. “Se o produtor 
tivesse outra alternativa viável de 
seguro, o Proagro poderia até ser 
extinto, mas enquanto ela não 
existe — e pelo jeito vai demo-
rar — esse programa deveria ser 
repensado de maneira diferente. 
Meios para isso existem, é só von-
tade e estratégia.”

Galafassi ainda faz um alerta 
sobre os riscos da insegurança no 
campo em tempos de instabili-
dade climática. “Agricultor que 
está sem seguro corre o risco 
de se endividar. Depois, a socie-
dade rotula como caloteiros, sem 
entender o cenário que levou a 
isso.” 

plantados. Nas regiões onde a 
cultura entrou na fase de desen-
volvimento vegetativo, as chu-
vas também ajudam. Nas outras, 
em que o plantio começou 
agora, o avanço tem sido obser-
vado mesmo com a umidade. 

As precipitações têm sido 
benéficas também para a forma-
ção de pastagens, favorecendo 
a produção de massa verde e a 
melhora nas condições de ali-
mentação animal. Entretanto, 
as chuvas também têm prejudi-
cado os produtos que estão em 
período de colheita, impossibili-
tando o trabalho a campo.

COLHEITA
Na cafeicultura, a colheita 

está atrasada e caminhando 
de forma lenta devido às chu-
vas, que também prejudicam 
secagem e comercialização. 
De acordo com os técnicos do 
Deral que acompanham a cul-
tura, foram registradas per-
das na granação e ataques do 
bicho-mineiro. Mesmo assim as 
produtividades ainda são con-
sideradas boas nas principais 
regiões produtoras.

O corte da cana-de-açúcar 
teve interrupções temporárias, 
mas segue dentro do previsto. Ao 

contrário do feijão de 2ª safra, 
que tem a colheita retardada. 
O excesso de umidade provo-
cou perda de qualidade, mas a 
preocupação continua porque 
algumas lavouras foram desse-
cadas e ainda estão a campo 
aguardando tempo firme para 
serem retiradas.

Os municípios que esta-
vam em período de colheita 
do milho 2ª safra precisaram 
interromper os trabalhos, mas 
não se prevê impacto expres-
sivo na produção. Já aque-
les em que a cultura estava 
no período de enchimento 
de grãos, o clima é favorá-
vel para se ter bom potencial 
produtivo. Mesmo as gea-
das pontuais não foram tão 
intensas para causar prejuízo 
significativo.

Os produtores que optaram 
por uma segunda safra de soja 
igualmente têm dificuldade 
com o término da colheita. 
Para o restante, a comerciali-
zação tem sido lenta em fun-
ção dos preços não atrativos, 
gerando preocupação com o 
armazenamento da próxima 
safra de milho. 

 

Chuvas são benéficas para trigo e cevada, aponta Deral
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Soja: R$ 116,00 
Milho: R$ 53,00 
Trigo: R$ 80,00 
Feijão Carioca: R$ 220,00 
Feijão Preto: R$ 150,00 
Boi em pé: R$ 300,00 
Vaca em pé: R$ 275,00 
Suíno em pé não integrado: FORA 
Suíno vivo R$ 7,91 (PR) 
Leite: R$ 2,80 (Litro/Abril) 
Tilápia: R$ 7,41 kg (Oeste do PR) 
Frango congelado: R$ 10,20 
Pinto de corte: R$ 3,10 
Pinto de postura: FORA 
Ovo médio (30 dz) - tipo 3: R$ 206,00 
Ovino em maio (kg/vivo/cordeiro) R$ 13,00 
Dólar: R$ 5,57
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 Em solenidade marcada pelo reco-
nhecimento à contribuição técnica e 
social dos profissionais da agronomia 
no Paraná, a FEAPR (Federação dos 
Engenheiros Agrônomos do Estado do 
Paraná) foi homenageada pela Assem-
bleia Legislativa do Estado do Paraná 
(Alep) com uma Menção Honrosa. A 
condecoração foi entregue durante a 
realização da Assembleia Itinerante, 
em Campo Mourão, no Noroeste do 
Estado, e contou com a presença de 
diversas autoridades, lideranças polí-
ticas e representantes das entidades 
de classe da engenharia agronômica. O 
evento também contou com a presença 
do secretário estadual da Agricultura e 
Abastecimento, Márcio Nunes.

A homenagem foi concedida por 
intermédio do deputado estadual Jairo 
Tamura, parlamentar que tem se des-
tacado pelo apoio a pautas ligadas ao 
desenvolvimento rural, à agricultura 
sustentável e ao fortalecimento das 
instituições que representam os profis-
sionais da área. O presidente da FEAPR, 
engenheiro agrônomo Cesar Davi Vero-
nese, recebeu a honraria em nome da 
federação.

Ao discursar, Veronese destacou a 
importância simbólica e institucional 
da Menção Honrosa recebida. “É uma 
grande honra para a FEAPR receber 
uma homenagem como essa. Só vem 
a comprovar que estamos no caminho 
certo e que essa conquista é atribuída 
principalmente à confiança depositada 
pelas entidades de classe da agronomia 
paranaense. São elas que, cotidiana-
mente, sustentam o trabalho da fede-
ração com legitimidade, representativi-
dade e compromisso com a excelência 
profissional”, afirmou.

Além da FEAPR, outras duas enti-
dades representativas da engenharia 
agronômica também foram agracia-
das com Menções Honrosas durante 
o evento: a Associação Regional dos 
Engenheiros Agrônomos de Cascavel 
(AREAC), representada pelo vice-pre-
sidente Mário Pereira, e a Associação 
dos Engenheiros Agrônomos de Campo 
Mourão (AEACM), na pessoa do atual 

Escola no Campo forma geração de educadores
Cafelândia - Conscientizar as novas 
gerações sobre a necessidade de cada 
um cooperar com a conservação do 
meio ambiente é o foco do Programa 
Escola no Campo, desenvolvido pela 
Copacol com escolas municipais do 
Oeste e Noroeste do Paraná.

Antes de iniciar as atividades com 
alunos entre 9 e 10 anos, educadores 
das secretarias de Educação partici-
param do lançamento oficial das ati-
vidades, na Aercol de Cafelândia, com 
o alinhamento da didática a ser prati-
cada neste ano. “O Programa Escola no 
campo é essencial para desenvolver 

essa preocupação ambiental desde 
muito cedo. A Cooperativa atua com 
práticas sustentáveis, com zelo dos 
recursos naturais, aprimorando suas 
práticas para garantir um futuro melhor 
para todos. Sabemos o quanto é impor-
tante também para as escolas trabalhar 
esse olhar e a Copacol vem para forta-
lecer a conscientização nas crianças”, 
afirma a coordenadora de Projetos 
Sociais da Copacol, Gislaine Pontes 
Fernandes.

No decorrer do ano, as crianças par-
ticipam de atividades que ensinam na 
prática como cuidar do meio ambiente. 

A destinação correta dos resíduos gera-
dos por cada um é uma das ações, que 
também englobam o tempo de decom-
posição de cada material e como pode-
mos contribuir para a conservação do 
solo e da água. Alunos das escolas de 
Nova Aurora, Iracema do Oeste, Jesuí-
tas, Tupãssi, Formosa do Oeste, Quarto 
Centenário, Goioerê, Moreira Sales e 
Rancho Alegre estão inscritas no Pro-
grama Escola no Campo da Copacol.

Para reconhecer o conhecimento 
gerado nos ambientes escolares, a 
Cooperativa presenteia alunos e pro-
fessores no fim do ano, que tiveram 

trabalhos destaques nesta ação em 
favor do meio ambiente. A ação tem 
o engajamento dos educadores, que 
encaram as atividades como um com-
plemento das disciplinas tradicionais. 
“É um conhecimento que agrega na 
matéria de Ciências, por exemplo, 
com linguagem simples para as crian-
ças. Com essas atividades, eles têm 
facilidade para adquirir os conheci-
mentos e compartilhar tudo em casa, 
com os pais e amigos”, diz  Geiza Gra-
ziela Passoni dos Santos, professora 
da Escola Santos Dumont de Nova 
Aurora. 

FEAPR recebe Menção Honrosa da Assembleia Legislativa do Paraná

presidente, José Petruise.
A cerimônia foi realizada na sede da 

AEACM, em Campo Mourão, durante 
a Assembleia Itinerante, projeto da 
Alep que busca ampliar a presença do 
Poder Legislativo no interior do Estado, 
ouvindo lideranças locais, aproximando 
a população das ações parlamentares e 
fortalecendo o diálogo com os diversos 
segmentos da sociedade. A edição reu-
niu prefeitos, vereadores, representan-
tes de cooperativas, sindicatos, univer-
sidades e entidades civis organizadas 
da região Centro-Oeste do Paraná.

Representando o conjunto das asso-
ciações regionais, José Petruise, presi-
dente da AEACM, frisou a importância 
da valorização institucional da profis-
são. “Homenagens como essa represen-
tam não apenas o reconhecimento pelo 
trabalho que realizamos, mas também 
o incentivo à continuidade das nossas 
ações em prol de uma agricultura mais 
técnica, mais eficiente e mais humana. 
Temos orgulho de participar da história 
produtiva do Paraná”, afirmou.

Mário Pereira, vice-presidente da 
AREAC, também destacou o papel 
das associações no fortalecimento da 
classe agronômica. “Atuamos direta-
mente na capacitação dos profissio-
nais, na defesa do exercício legal da 
profissão e no estímulo à inovação 
no campo. Essa Menção Honrosa tem 
um valor simbólico muito importante 
para todos nós que trabalhamos com 

seriedade em defesa do agronegócio 
responsável”, declarou.

Ao final da solenidade, o presidente 
da FEAPR reiterou o compromisso da 
entidade com a ética profissional, o 
aprimoramento técnico dos engenhei-
ros agrônomos e a contribuição contí-
nua para o desenvolvimento do Paraná. 
“Seguiremos trabalhando com dedi-
cação, ouvindo as bases, dialogando 
com os poderes públicos e ajudando a 
construir um setor agrícola mais justo, 
moderno e sustentável. Essa home-
nagem é da categoria, e a dividimos 
com cada engenheiro agrônomo para-
naense”, concluiu Veronese. 
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Cascavel - A Associação Brasi-
leira do Agronegócio se posi-
cionou publicamente contra 
a proposta do governo federal 
que prevê o fim da isenção do 
Imposto de Renda para inves-
tidores em Letras de Crédito do 
Agronegócio (LCAs), no Fundo 
de Investimento em Cadeias 
Agroindustriais (Fiagro) e em 
outros títulos privados vol-
tados ao setor. Em nota ofi-
cial, a entidade afirmou que 
a medida pode comprometer 
“uma das principais fontes de 
financiamento privado” do 
agronegócio brasileiro, amea-
çando a previsibilidade e a 
segurança financeira de pro-
dutores rurais.

A preocupação surge após 
o anúncio do ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
no último domingo, sobre a 
criação de um imposto de 5% 
sobre rendimentos de LCAs e 
LCIs (Letras de Crédito Imobi-
liário). A medida, articulada 
em reunião com lideranças do 
Congresso no Senado Fede-
ral, foi apresentada como 
uma forma de garantir parte 
da arrecadação inicialmente 
projetada com a elevação do 
IOF (Imposto sobre Operações 
Financeiras), proposta que 
acabou sendo parcialmente 

recuada.
Segundo a Abag, o agrone-

gócio brasileiro depende inten-
samente desses mecanismos 
de financiamento privado para 
manter sua operação, inova-
ção e competitividade interna-
cional. A associação enfatiza 
que mudanças nesse modelo 
devem considerar os impac-
tos estruturais que podem 
surgir em um dos setores 
mais produtivos da economia 
nacional.

“A Abag reitera a impor-
tância de um diálogo constru-
tivo entre governo, setor pro-
dutivo e mercado financeiro 
para que eventuais mudanças 
tributárias não comprometam 
os mecanismos que equilibram 
o crescimento sustentável e a 
segurança alimentar e ener-
gética do país”, declarou a 
entidade.

A discussão em torno da 
nova tributação acontece em 
um momento de revisão da 
política fiscal brasileira, em 
que o governo busca alterna-
tivas para ampliar a arrecada-
ção sem comprometer setores 
estratégicos. No entanto, para 
a Abag, a medida pode ter 
o efeito contrário, afetando 
negativamente o desempe-
nho econômico de um setor 

 A FAEP (Federação da Agri-
cultura do Estado do Paraná) 
repudia a IV Jornada Univer-
sitária em Defesa da Reforma 
Agrária (Jura), que será reali-
zada na Universidade Estadual 
de Maringá (UEM), nos dias 12, 
13 e 14 de junho. De acordo 
com a programação divulgada 
pelos organizadores, o evento 
tem como tema “Defender a 
vida, combater o agronegó-
cio”, propondo reflexões sobre 
a importância da reforma agrá-
ria popular no Brasil. Entre os 
palestrantes, estão inúme-
ros integrantes e ex-integran-
tes do Movimento dos Sem  
Terra (MST).

“Não podemos aceitar que 
uma universidade pública seja 
utilizada para atacar um dos 
setores que mais contribuem 
com a economia do país e que 
mais geram emprego e renda. 
Além disso, esse evento faz 
apologia a um movimento 

que realiza invasões de ter-
ras e que leva insegurança 
ao campo”, ressalta o presi-
dente do Sistema FAEP, Ágide 
Eduardo Meneguette. “Nunca 
vamos aceitar eventos deste 
tipo e sempre estaremos de 
prontidão para defender nos-
sos produtores rurais. Sempre 
seremos combativos em prol 
dos interesses do nosso setor 
agropecuário”, complementa.

A diretoria da UEM, por sua 
vez, publicou uma nota rea-
firmando seu compromisso 
com o agronegócio brasileiro. 
No texto, a universidade clas-
sificou o agro como “um setor 
dinâmico, tecnológico e sus-
tentável que é um dos grandes 
pilares da economia nacional”. 
A UEM também mencionou a 
importância do setor agrope-
cuário para economia nacio-
nal, contribuindo “para a gera-
ção de superávits na balança 
comercial, atraindo divisas e 

impulsionando o crescimento 
econômico, gerando emprego e 
renda”. Além disso, o texto des-
taca o desenvolvimento tecno-
lógico como uma das marcas 
do agronegócio.

“Entramos em contato 
com o reitor da UEM, Leandro 
Vanalli, que, prontamente, 
enfatizou que esse evento não 
representa o que a universi-
dade pensa e faz”, destaca 
Meneguette.

As atividades da IV Jor-
nada Universitária em Defesa 
da Reforma Agrária (Jura) são 
organizadas pela Seção Sindi-
cal dos Docentes da UEM (Ses-
duem), pelo Sindicato Nacional 
dos Docentes das Instituições 
de Ensino Superior (Andes-SN), 
pelo Centro de Ciências Huma-
nas, Letras e Artes (CCH), pelos 
departamentos de História 
(DHI) e Geografia (DGE), a Escola 
Milton Santos de Agroecologia 
e diversos movimentos sociais.  

Universidade pública dissemina combate
ao agronegócio e revolta setor produtivo

O G7, grupo formado pelas 
setes lideranças dos setores 
produtivos paranaenses, se 
posiciona de forma contrária 
à proposta do governo federal 
de taxar títulos de renda fixa, 
como a Letra de Crédito Agro-
pecuário (LCA) e Certificados 
de Recebíveis do Agronegócio 
(CRA). Segundo divulgado pela 
imprensa, a iniciativa faz parte 
de um pacote que deve ser ofi-
cializado a partir da edição de 
uma Medida Provisória (MP) do 
governo.

A LCA é um título de renda 
fixa emitido por instituições 
financeiras, com o objetivo 
de captar recursos a serem 
destinados ao financiamento 
do agronegócio. Por recente 
regulamentação do Conselho 
Monetário Nacional (CMN), as 
instituições financeiras devem 

destinar 60% dos recursos arre-
cados com a emissão de LCA a 
linhas de crédito agropecuário. 
A CRA, por sua vez, é um título 
lastreado, emitido por compa-
nhias securitizadoras, também 
voltado a captar recursos para o 
setor. Hoje, ambos os ativos são 
isentos – ou seja, quem investe 
em LCA não precisa recolher 
Imposto de Renda ao liquidar 
o investimento. De acordo com 
o veiculado pela imprensa, a 
proposta do governo é de taxar 
em 5% os rendimentos desses 
títulos de renda fixa.

O G7 alerta que a isenção 
de Imposto de Renda é um dos 
principais atrativos da LCA. 
A taxação desse ativo finan-
ceiro tende a afastar investi-
dores, reduzindo os recursos 
ofertados por bancos e coo-
perativas de crédito ao setor 

agropecuário. Para as entida-
des, o governo federal deveria 
priorizar medidas estruturantes 
de longo prazo, em vez de bus-
car aumento de arrecadação 
sobre setores que movimentam 
a economia.

Além da LCA e da CRA, a pro-
posta do governo prevê a taxa-
ção de outros títulos de renda 
fixa, como a Letra de Crédito 
Imobiliário (LCI), o Certificado 
de Recebíveis Imobiliários (CRI) 
e a Letra Imobiliária Garantida 
(LIG). Além disso, os debentures 
incentivados também podem 
ser taxados.

As entidades componentes 
do G7 permanecem à disposi-
ção para contribuir no diálogo 
e aperfeiçoamento das legis-
lações voltadas ao desenvolvi-
mento sustentável e econômico 
do estado do Paraná.

Nova tributação ameaça segurança financeira do produtor, diz a Abag

G7 é contra taxação de títulos de renda fixa

responsável por mais de 25% 
do PIB nacional.

O debate sobre os impac-
tos reais da proposta deve 
seguir nos próximos dias, com 
a expectativa de novos encon-
tros entre representantes do 
agronegócio, parlamentares 
e membros da equipe econô-
mica do governo.
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IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Apto. RES. CASCAVEL, Rua 
Francisco Bartinik, térreo, 03 
quartos e d+dependências, re-
formado com cozinha planejada, 
interfone, cerca elétrica, garagem 
coberta, R$ 250.000,00, poderá 
ficar locado.
45-99155-6699 Creci J07222
  CI-214083.

W. SERAFIM VENDE
Apart. no Centro, 11° andar com 
elevador, 3 quartos sendo 2 suítes, 
mais dependências, churrasquei-
ra na sacada com total de 350m², 
área total sendo 177m², área priva-
tiva por apenas R$ 1.550.000,00. 
Informações F:(45)9 9922-7904. 
Willian Serafim. CRECI19806f  
CI-214086.

W. SERAFIM VENDE
Vende apart. Universitário, 6° an-
dar com elevador, 2 quartos mais 
dependências churrasqueira na 
sacada com total de 61m² área to-
tal sendo 50m² área privativa por 
apenas R$ 250.000,00 maiores 
informações. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f
  CI-214097.

W.SERAFIM VENDE
Prédio por R$ 1.100.000,00 sendo 
um conjunto de kit nets na região 
do Universitário. Contendo mais 
de 370m² dividido em 10 unida-
des, já alugadas com renda atual de 
aprox. R$ 8.000,00l, para maiores 
informações F: (45)99922-7904. 
Willian Serafim, creci19806f  CI-
214090.

W. SERAFIM VENDE
Vende casa no Jardim União com 
1 suíte 2 quartos mais dependên-
cias, com sobra de terreno por 
apenas R$ 330.000,00 F: (45) 
99922-7904 Willian serafim Creci 
19806f.  CI-214103.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Country, com 
124m² de construção sendo em 
condomínio, 1 suÍte, 2 quartos 
mais dependências. Próximo a 
Rua Manaus, fácil acesso ao cen-
tro e saídas para rodovias. Por ape-
nas R$ 590.000,00. F: (45) 99922-
7904 Willian Serafim CRECI 
19806f.
  CI-214091.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Maria Luí-
za próximo a av. Carlos Gomes 
terreno contendo 420m² sendo 
15m de frente com área cons-
truída de 400m² por apenas R$ 
1.400.000,00 maiores informa-
ções F: (45) 99922-7904 Willian 
Serafim CRECI 19806f
  CI-214098.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Tropical com 
aprox. 150m² de área construída, 
sendo 98m² averbado, suíte, 2 
quartos, vaga para 2 carros, alguns 
móveis planejados, ambientes 
climatizados, ótima localização, 
rua sem saída, por apenas R$ 
620.000,00. Agende sua visita, F: 
(45) 99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-214094.

W.SERAFIM VENDE
Vende casa no Pioneiros Catari-
nense com 135m² de construção e 
terreno com 360m² por apenas R$ 
650.000,00. F:(45) 99922-7904 
Willian Serafim creci 19806f  CI-
214102.

W. SERAFIM VENDE
Vende imóvel (industrial, comer-
cial) frente BR 277 com aprox. 
15m de testada para a mesma, área 
total de aprox. 1.050m² contendo 
um barracão de aprox. 270m², 
ótima localização por apenas R$ 
1,200.000,00. F: (45) 99922-7904  
Willian Serafim CRECI 19806f.  
CI-214093.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Vende lote com 360m² no Bras-
madeira, Rua Rio Bonito. R$ 
360.000,00. F: (45) 99155-6699 
CRECI J07222.  CI-214078.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Vende lote com 455m² (13x35) 
no Cancelli, Rua Alcir da Motta, 
murado (preservação permanen-
te). R$ 300.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-214079.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Vende Lote com 1050m² (25x42) 
na região Central, Rua Vitória,770. 
R$ 2.550.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-214081.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Vende Área com 4.633m² no 14 de 
Novembro, frente para a Rua Sou-
za Naves Sul, a 300m da Petrocon, 
ao lado da Metalúrgica Turmina, 
R$ 2.200,000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-214082.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Vende lote com 962m² (17,50x55) 
no Country, Rua Rio Grande do 
Norte, entre as Ruas 13 de Maio 
e Tiradentes. R$ 2.000.000,00. 
Aceita carros e parcelamento. F: 
(45) 99155-6699 CRECI J07222.  
CI-214080.

W. SERAFIM VENDE
Área industrial ou comercial de 
21.000m² por apenas R$ 180,00 
m². Informações (45)9 9922-7904 
Willian Serafim. CRECI 19806f  
CI-214085.

W. SERAFIM VENDE
Terreno no Alto Alegre, medindo 
13x40 totalizando 520m² acima 
do nível da rua por apenas R$ 
550.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim Creci 
19806F  CI-214087.

W. SERAFIM VENDE
Imóvel comercial na região do Ato 
Alegre, terreno com área de 360m² 
e área construída de 300m² por 
apenas R$ 1.300.000,00. Infor-
mações (45)9 9922-7904 Willian 
serafim. Creci 19806F;  CI-214088.

W. SERAFIM VENDE
Terreno no condomínio Paysa-
ge Felicita, medindo 10x20 to-
talizando 200m², por apenas R$ 
340.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim. Creci 
19806F;  CI-214089.

W. SERAFIM VENDE
Vende terreno no Bairro Siena 
medindo 10x20 plano com fren-
te sol nascente por apenas R$ 
235.000.00 Para maiores infor-
maçõe F:(45) 99922-7904 Willian 
Serafim CRECI 19806f  CI-214096.

W. SERAFIM VENDE
Vende fazenda de 330 alq. prox. 
Cascavel com 70 alq. mec. com 
estrutura para pecuária pronta, 
sendo piquetes, barracões,reser-
vatórios de água, casas por apenas 
1.200 sacas de soja por alq. F: (45) 
99922-7904 Creci 19806f  CI-214100.

W. SERAFIM VENDE
Vende terreno com 200m² em con-
domínio fechado, localizado em 
Cascavel-PR, acesso pelo prolon-
gamento da avenida Barão do Rio 
Branco, próximo ao Ceasa, sendo 
uma das regiões que mais cresce, 
o condomínio conta com portaria, 
salão de festas, estacionamento 
para visitantes, cerca elétrica, li-
berado para construção, com vá-
rias casas já em andamento, ótima 
opção para investimento ou para 
construção de seu lar, com uma 
linda vista da cidade, por apenas 
R$ 220.000,00. F: (45) 99922-
7904 Willlian Serafim. CRECI 
19806f.  CI-214092.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara de 2 alq. sendo área 
de pastagem excelente para sua 
futura Casa de Campo por apenas 
R$ 700.000,00, aceita troca até 
60% do valor. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f.  
CI-214099.

W. SERAFIM VENDE
Chácara com 2 alq. sendo aprox. 
1,5 alq. mec. em Cascavel a aprox. 
3 km da BR 277, ótima localiza-
ção, com casa de alvenaria, casa 
de madeira, reserva de mata nati-
va, apenas R$ 800.000,00. Infor-
mações (45)9 9922-7904. Willian 
Serafim. CRECI 19806f  CI-214084.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara de 20.000m² prox. 
Carlos Gomes, sentido Rio da Paz, 
sem benfeitorias, com rio no fun-
do, sendo uma área plana mecani-
zada e com uma reserva de mata 
nativa por apenas R$ 950.000,00. 
F: (45) 99922-7904. Willian Sera-
fim CRECI 19806f  CI-214101.

W. SERAFIM VENDE
Vende fazenda de 50 alq. com 
aprox. 10 alq. mec. em Santa Te-
reza, bem localizada, por apenas 
45.000 sc de soja, podendo ser 
negociado, entrada mais 3 anos. F: 
(45)  99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-214095.

Utilidade Pública
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